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Dias 14 a 16 e 21 a 23

Feira das Mercês uma realidade
cuja origem se perdeu nos tempos

A Feira Anual das Mercês é uma
das mais prestigiadas da Área
Metropolitana de Lisboa, tendo a
sua origem sido referenciada,
segundo o nosso colaborador
Nuno Miguel Jesus, por diversos
investigadores, nomeadamente
Armando de Lucena, no livro
“Arte Popular: Usos e Costumes”,
de 1944 e Ainda por Maria João
de Figueiroa no livro “Sintra: His-
tória(s) com Sabor de Sintra”, de
2012.
Desde os tempos imemoriais “In,
illo tempore”  a Feira das Mercês
era vocacionada sobretudo para
o vinho, produtos hortícolas e a
venda dos produtos de barro
feitos em Mafra – canjirões, potes,
bilhas e moringues –, bem como
latoaria e frutos, (pêra parda) tem
lugar sobretudo na Primavera e no
início do Outono.
Hoje a Feira é diferente, mas tenta
manter a sua identidade.
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História Local
Terrugem:
Elementos
da sua
história (I)
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HISTÓRIA LOCAL

Nos 495 anos da elevação da Terrugem a Freguesia:
Elementos da sua História (I)
Nuno Miguel Jesus*

(Continua em próxima edição)

*(Licenciatura em História e mestre em
Espaço Lusófono pela Universidade

Lusófona; Investigador)

eologicamente os seus terrenos
constituem-se de solos basálticos
e calcários (abundando o chamado
calcário duro) datáveis dos perío-
dos Quaternário e Cenomaniano,

se sim um interessante espólio, constituído
por peças cerâmicas, vários recipientes, res-
tos humanos, que reforçaram a convicção da
forte presença cultural naquela área.

Lameiras
Refira-se ainda a existência, entre os locais
com maior relevância arqueológica, do sítio
arqueológico de Lameiras. Situado em pleno
tecido urbano desta localidade, a uma eleva-
ção de 143 metros de altitude, numa vertente
pautada por suaves inclinações, num solo
onde predomina o calcário e o granito; aqui
eram já conhecidas as Lápiás, formações gra-
níticas que se constituíram ao longo de mi-
lhares de anos, hoje mais importantes como
ponto de visita do que arqueologicamente,
cujo valor é relativamente diminuto.A desco-
berta do sítio arqueológico deu-se quando
se procedia a trabalhos para edificar a nova
igreja paroquial, trabalhos que contribuíram
grandemente para o danificar de todo o espó-
lio. A pronta intervenção da equipa de arqueó-
logos do Museu de São Miguel de Odrinhas
impediu maiores danos no local, do qual foi
recolhido um importante e interessante es-
pólio composto por objetos de pedra polida,
afeiçoada, lascada, em osso ou para adorno,
por variadas peças de cerâmica, que se
estendem desde o período Neolítico até à
Idade do Bronze.

O HIPOCAUSTO ROMANO
DE VILA VERDE
Em 1913, Vergílio Correia, estudioso da arte e
da arqueologia; desloca-se certo dia a Vila
Verde, onde já havia recolhido alguns dados
arqueológicos anteriormente. Após conver-
sas com os locais, é informado de que junto
às pedreiras das Abóbadas se haviam encon-
trado muitas pedras com inscrições romanas,
em tudo idênticas a outras existentes no
Museu Etnológico de Lisboa. Esta pedreira
alimentara ao longo dos séculos, além de
construções feitas pelos romanos, outras rea-
lizadas em Portugal e chegara mesmo a ser
exportada pedra para o Brasil. É-lhe ainda dito
que ali residira, em tempos, o alcaide de Lourel,
que tivera ali a sua residência. Explorado o
local nada foi encontrado da sua existência,
sendo possível que as pedras usadas na sua
construção tivessem sido deslocadas para
outro lugar, ficando apenas algumas delas por
ali dispersas ou perdidas.
Deixando a escavação do local das Abóbadas
a cargo de operários, percorre a zona em redor
em busca de mais dados acerca da presença
romana.
Datável do século II ou III, encontrou a
seguinte inscrição:
Aos deuses Manes, Licínia, filha de Mauro e
Amanda, mãe d´eles, estão aqui sepultados.
Identificaria posteriormente esta peça como
estando citada no corpus de Emílio Hübner
com os n.ºs 299 e 301.
Encontrada no caminho uma nova inscrição,
numa pedra de 1,18 comprimento, 0,57 largura,
e 0.52 e 0.11 e 0.1 no rebordo, continha ela a
seguinte inscrição:
Marco Júlio Caio Júlio Apronia, Filha de Mar-
co e Júlia Avita Sua Irmã, estão aqui sepulta-
dos. A pedra encontrava-se gasta pelo tempo.

A leitura de outra pedra encontrada no
caminho era a seguinte:
Marco Júlio Avito, da Tribo Galéria, Filho
d´Mario, de 68 anos, está aqui sepultado.
Media a pedra as seguintes dimensões: 1,095
comprimento, 0,59 de largura, 0.46 de altura
das letras, 0.14 de largura e 0.01 de saliência
das mesmas, inscrição que se poderia datar
do século I.
Prosseguindo nas suas investigações, verifi-
ca ele que São João das Lampas, a localidade
de Vila Verde e as freguesias de Montelavar e
Terrugem eram territórios férteis em objetos
romanos e luso-romanos.
Em Odrinhas, por exemplo, descobre a
seguinte inscrição

C IUL
IVLIA

Inscrições como esta encontravam-se um
pouco por todo o lado, como no Funchal,
onde lê uma inscrição com o nome AMOENA,
denominação feminina muito comum entre os
Romanos.
Noutra pedra arciforme lê o seguinte:

LICIVIA MF
AMOENA

(AN), N. VIII, HSE
Esta inscrição fora encontrada num antigo
palheiro local, mas ainda se podia ler, apesar
de se encontrar muitíssimo fragmentada.
Em Armêz encontra esta:

APRONIA L F
MARCIA HSE

Inscrição esta que foi encontrada numa pedra
que servia de banco.
Por sua vez, em Aramenha, num campo cha-
mado Da Moura; perto de Montelavar; encon-
trou outros exemplares de epigrafia romana.
Deambulando por ali, falaram-lhe da existência
de uma lucerna, encontrada no sítio denomi-
nado da Torre. Identificou a mesma como po-
dendo ter origem em Mafra, onde aquele tipo
de indústria tinha conhecido grande sucesso
de produção durante a ocupação romana.
Regressado a Vila Verde, os operários haviam
entretanto conseguido colocar a descoberto
os restos de uma antiga villae romana, do
qual resistiam ainda duas absides, que
limitavam o edifício a Sul. Escavando-se e
estudando-se minuciosamente o local,
conclui-se estar em presença de banhos
privados, de reduzida dimensão dado estar-
se dentro de uma villae rural, e não de termas
completas. O espaço, retangular e aquecido,
fora reforçado por tijoleira e argamassa, como
forma de manter aquela divisão bem aquecida.
No solo, inteiramente virgem, mantinham-se
ainda vestígios 4 grandes pilastras, onde
assentava um grande tijolão. Seria naquela
parte da divisão que se situariam as banhei-
ras. A pouca elevação dos pilares levantava
algumas questões, que se desvaneceram
quando se compreendeu finalmente estar-se
perante as termas de uma villae, o que levava
a que tudo fosse mais reduzido na sua
dimensão.

Desconhece-se a origem do nome Terrugem.
O nome da localidade de Fervença poderá ter
origem no nome de ferver, de água muito a
ferver, mas não existem grandes certezas
quanto a isso. Já Alcolombal aparece re-
gistado pela primeira vez num documento do
século XIV. Provém do latim colobare;

columbal, a que adicionou o al arábico e a
palavra pombal. Durante o período medieval
e até bem dentro do século XX, os trabalhos
da lavoura, a extração da pedra, o pastoreio
de cabeças bovinas resumiu o essencial da
vida das gentes locais.
Durante a Idade Média houve alguns
proprietários que se destacaram pela sua
riqueza. Um deles terá sido Nuno Martins,
natural da localidade da Fervença, que parece
ter sido rico proprietário na Terrugem. Em
1396porém; em virtude dos efeitos da Peste
Negra,via-se forçado a vender ao mouro forro
Garbo e sua mulher diversos bens, bem como
às igrejas sitas em Sintra: fontes, poços,
cereais, campos, casais, currais, o que leva a
crer que seria proprietário abonado.
Quem detinha bens na Terrugem era também
o Marquês de Pombal. Trata-se do casal do
Vale, hoje propriedade considerada imóvel
concelhio de grande importância. Outras
famílias importantes, designadamente na vila
de Vila Verde, eram as famílias Sinel de Cordes,
de Maria do Carmo ou de Caetana Maria, além
de outras não menos relevantes como a Mata,
a Carolo; a Pires ou Oliveira, cujas raízes
remontavam, nalguns casos, aos séculos XVII
ou XVIII.
Faziam então parte da freguesia da Terrugem
as seguintes localidades:Terrugem; A do
Pipo; Alpolentim; Casal do Ulmeiro; Passo;
Casal da Lajieira; Vila Verde; Alcolombal;
Fervença; Lamelas; Arméis; Morelinho; Casal
do Vale; Casal do Sequeiro; Casal Alparrel;
Bombacias, Cabeça; Murganhal; Almorquim;
Funchal;Fayão, Silva; Cabrela; Goudigana;
Carne Assada; Casal da Granja; Casais.No
século XIX, Arméis e  Moleirinho passariam
a integrar a freguesia de Montelavar.
Fontes, poços e poços particulares alimen-
taram sempre as terras da Terrugem, como são
exemplos a fonte do Faião ou a de Alpolentim,
reabilitadas por obras durante o período
republicano no século XX.
A estas junta-se uma fonte mais antiga, a de
Arméis, imóvel de interesse concelhio,datado
do período do imperador Augusto; mandado
levantar por Lúcio Júlio Melo Cláudio,
sacerdote imperial. As suas águas eram tidas
por medicinais, não sendo de excluir, segundo
alguns, a possibilidade de fazer parte de um
maior e mais abrangente complexo termal.
Outras fontes e fontanários ainda hoje podem
ser vistos por exemplo, em Vila Verde, junto
ao Largo das Flores e dos Lavadouros, que
ainda no século XX serviam a população e o
gado de água, que só muitos anos mais tarde
seria canalizada.
Datando do século XVII existem os fornos
comunitários conhecidos na região como
Buracas de Arméis; outro imóvel de interesse
concelhio.

G
fortemente carregados de minerais duros, o
que desde sempre se revelou um obstáculo
difícil de ultrapassar para o desenvolvimento
de uma agricultura profícua, o que só sucedia
com sucesso nos locais onde abundavam
manchas de traquite.
Já a indústria extrativa da pedra-fortemente
mármores de tom rosáceo, pedras de alvenaria
ou de amolar – estende-se bem até à vizinha
União de Freguesias de Almargem do Bispo,
Pêro Pinheiro e Montelavar, desenvolvendo-
se mormente em locais como Lameiras,
Arméis, Morelinhos, Vila Verde ou Ligeira.
Como ribeiros e cursos de água mais relevante,
tem a Terrugem a assinalar os ribeiros de Mo-
relinhos e de Goudigana, onde se juntam
águas provenientes da Ribeira de Carne
Assada e do Bagulho que chegam até Vila
Verde. Estes são igualmente afluentes do Rio
das Maçãs.
Já o Rio da Gargantada, que passa por locais
como Lameiras, Alparrel e Broas, é um afluente
do Rio de Cheleiros. Resta ainda referir o Pego
da Asna, por onde se cruzam águas dos Ribei-
ros do Mato do Mouro, de Arméis, Vila Verde
e Fervença, que alimentam o Tramagal.
Todos estes cursos de água são de fraco cau-
dal, de acordo com as informações recolhidas
pelo Professor José Oliveira Boléo; desapare-
cendo frequentemente no estio devido quer
às altas temperaturas quer à falta de chuva.

ALGUMA PRESENÇA
ARQUEOLÓGICA
E DO PERÍODO ROMANO
NO TERRITÓRIO DA TERRUGEM
Meirames
A freguesia da Terrugem conta uma presença
muito interessante no que respeita a
arqueologia. Na zona de Meirames os
arqueólogos Prescott Vicente e Eduardo de
Cunha Serrão identificaram o monumento
funerário das Pedras Brancas ou da Pedra da
Granja. Imediatamente ambos compreenderam
estar perante um local de grande destaque no
que à arqueologia dizia respeito. Nova visita
ao local aconteceu em Junho de 1950, tendo
acompanhado o grupo desta feita Ricardo
Belo, momento que serviu para recolher novos
dados e projetar uma futura escavação do lo-
cal, tendo em vista a sua compreensão global.
A morte do último dos citados e também do
Professor Joaquim Fontes, presidente da
Câmara Municipal de Sintra e grande dina-
mizador da investigação sobre o património
arqueológico sintrense impossibilitaram este
intento, que só em 1973 se viria a concretizar.
Nesse ano, uma nova expedição estudou o
local, onde permaneciam visíveis os dois
esteios-medindo respetivamente de 2,70 e 2,07
metros- identificados na primeira visita. Nada
foi encontrado, porém, quer do corredor quer
de outras partes do monumento. Recolheu-
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Feira das Mercês,
uma das mais
antigas feiras
saloias da região
de Lisboa, está de

A Feira das Mercês está de regresso a Sintra
preconizadas pelos rapazes e
raparigas no muro que deli-
mitava o recinto da feira, ao
qual o povo tão afavelmente
chamou de Muro do Derrete.
Desde gastronomia da região,
grupos folclóricos, música
popular portuguesa e anima-
ção de época na rua, existirão
ainda carrocéis, jogos tradi-
cionais e outros entreteni-
mentos para os mais jovens
que prometem momentos de
grande diversão para todas
as idades.

Horário da feira:
Sexta-feira: 17h00 às 24h00
Sábado: 10h00 às 24h00
Domingo: 10h00 às 23h00

Fonte: CMS

“O Muro do Derrête”, Aguarela s/ papel de Leal da Câmara
foto: site cms

espaços de restauração, ban-
cas de artesanato, diverti-
mentos infantis e diversos
espetáculos.
O evento transporta os visi-
tantes para o último quartel
do séc. XVIII, altura em que a
feira das Mercês se tornou na

bolsa agrícola da região
saloia, por ser aqui que se
fixavam os preços dos cereais,
legumes e outros bens de pri-
meira necessidade, se adqui-
riam instrumentos agrícolas,
se contratava pessoal para o
cultivo dos campos, e se des-

locava a população da região
saloia e de Lisboa para fazer
compras e participar na festa
religiosa de Nossa Sra. Das
Mercês.
O momento social mais im-
portante da Feira das Mercês
eram as aventuras amorosas

A nona edição do Festival da Maçã realiza-se nos próximos
dias 29 e 30 de outubro a 1 de novembro, em Fontanelas.
Aproveite e passe por Fontanelas para desfrutar deste
maravilhoso fruto da nossa Freguesia, assim com de todos
os derivados da Maçã Reineta.

Fontanelas e Gouveia
Festival da Maçã Reineta
2022

Vocacionada mais para o vinho, produtos hortícolas e a venda
dos produtos de barro feitos em Mafra – canjirões, potes,
bilhas e moringues –, bem como latoaria e frutos, tem lugar
sobretudo na Primavera e no início do Outono. Aqui se comia
o tradicional leitão de Negrais, que muito se popularizou, ou
a carne frita à moda das Mercês ou as peras pardas. Era aqui
também que se situava o Muro do Derrete onde as jovens
casadoiras iam procurar namoro ou casamento entre os
rapazes moços da região.

Refs Bibliográficas: LUCENA; Armando de; Arte Popular.
Usos e Costumes Portugueses, 2ª edição, 2º volume, Lisboa,
1944, REGO; Maria João de Figueiroa, Sintra; História(s)
com Sabor, CMS, Sintra, 2012

Nuno Miguel Jesus (licenciado em História e Mestre
em Espaço Lusófono pela Universidade Lusófona;

Investigador)

Sobre
a Feira das Mercês

A Câmara Municipal de
Sintra abre, de 15 de outubro
a 15 de novembro, candi-
daturas para os interessados
em participar na Mostra de
Artesanato “Arte na Vila”
em 2023.
Arte na Vila é uma mostra de
artesanato e de animação
turística e cultural que acon-
tece na Volta do Duche, em
pleno centro histórico da Vila
de Sintra, e que pretende ser

Abertura de candidaturas
para Arte na Vila 2023

uma montra viva onde os
artistas e artesãos expõem e
produzem os seus trabalhos.
O projeto Arte na Vila tem um
carácter cultural e dinâmico e
assume-se como uma mais
valia na divulgação, promo-
ção e comercialização de
produtos artísticos e artesa-
nais, das mais diversas áreas
como é o caso da escultura,
artesanato, joalharia, fotogra-
fia, pintura e outras artes.

Os interessados em integrar
esta mostra devem enviar a
ficha de candidatura e a
documentação instrutória por
via digital à Câmara Muni-
cipal de Sintra através de e-
mail.
O processo de candidatura
aos 42 lugares da mostra de
artesanato encontra-se aber-
to até 15 de novembro de
2022.

JORNAL DE SINTRA
O SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHO

Há 88 anos a Informar e a PHá 88 anos a Informar e a PHá 88 anos a Informar e a PHá 88 anos a Informar e a PHá 88 anos a Informar e a Partilharartilharartilharartilharartilhar

foto: CMS

A
regresso à Rinchoa.
Organizada pela Câmara Mu-
nicipal de Sintra em parceria
com as Juntas de Freguesia
de Algueirão-Mem Martins e
de Rio de Mouro, e a decorrer
no fim de semana de 14 a 16 e
de 21 a 23 de outubro, a tradi-
cional Feira das Mercês é
uma das mais emblemáticas
do concelho de Sintra e da
região de Lisboa.
Esta é uma feira que oferece
aos seus visitantes diferentes
momentos de diversão e de
animação etnográfica saloia,
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A Comissão Organizadora da Festa da Cachupa 2022 com o
apoio da Casa Seis irá organizar a 22 de Outubro 2022 a II
Festa da Cachupa (prato típico cabo-verdiano).
A cachupa será confeccionada pelas mulheres da Comissão
Organizadora e será servida no Espaço Jovem da Casa Seis a
partir das 13h30.
As entrada na Festa da Cachupa dará direito a 1 prato (com
direito a 1 repetição) + 1 bebida (sem álcool):
Pack Família (2 adultos+3 crianças até 12 anos) - 15 uril
Adulto - 8 uril
Criança (até 12 anos) - 3 uril
Jovens (13 a 17 anos) - 5 uril
Poderá adquirir o ticket de entrada no próprio dia, mas de
preferência contacte-nos para reservar o seu ticket.

II Festa da Cachupa
dia 22 – Casa Seis A Câmara Municipal de

Sintra assinala o Ano Euro-
peu da Juventude com a or-
ganização de uma conferên-
cia e fórum sobre as juven-
tudes de Sintra, nos dias 21
e 22 de outubro.
Sob o mote “Olhar as Juven-
tudes: o Papel da Intervenção
Municipal em Sintra”, a
conferência tem lugar no
Centro Cultural Olga Cadaval,
no dia 21 de outubro, pelas
14h30. O programa desta
conferência conta com a
presença do presidente da
autarquia, Basílio Horta, e
será composta por dois
painéis subordinados aos
temas “Olhar as Juventudes”
e “O papel da intervenção mu-
nicipal em Sintra”, seguidos
de debate.
Por sua vez, o Fórum das
Juventudes de Sintra, “A Tua
Voz Conta” acontece no dia
22 de outubro, a partir das
09h30, na Antiga Fábrica da

Sintra assinala Ano Europeu da Juventude

Melka e recém Escola do
Património de Sintra, no
Cacém. No Fórum das Juven-
tudes de Sintra serão apro-
fundadas temáticas conside-
radas como prioritárias, com
base na publicação da au-
tarquia “Jovens do Concelho
de Sintra-Condições de Vida,
Atitudes e Práticas” que junta
diversos testemunhos de
jovens residentes no con-
celho.
Nesta iniciativa, os jovens
vão poder ainda participar em
conversas em grupo e deba-
ter sobre os seguintes temas:
“Educação e Formação: a
oportunidade para potenciar

o que sou e o que sei?”, “Viver
em Sintra: tenho campo,
cidade, praia, desporto, serra,
cultura… O que quero fa-
zer?”, “Igualdade e Inclusão:
temos todos as mesmas
oportunidades?”, “Futuro:
que expectativas profis-
sionais e planos de vida
tenho?” e “Bem-estar e
saúde: como posso ser mais
feliz e melhorar a minha
qualidade e vida?”.
Estas duas ações pretendem
criar momentos de partilha e
reflexão entre os jovens, as
organizações e a autarquia de
Sintra de modo a alargar a sua
base de auscultação e a en-

volver a juventude na cons-
trução de soluções em áreas
temáticas e de ação junto dos
jovens de Sintra.
A data tem como objetivo
assinalar a importância da
juventude europeia na cons-
trução de um futuro melhor,
mais verde, mais inclusivo e
digital, ao mesmo tempo que
promove a reflexão sobre o
futuro da juventude e pro-
move a sua participação ativa
na construção do futuro da
Europa, integrando as suas
políticas.
A participação nestas ini-
ciativas é gratuita, mas em
ambos os casos carece de
inscrição prévia através dos
seguintes links:
- Conferência “Olhar as Ju-
ventudes: o Papel da Inter-
venção Municipal em Sintra”
- Fórum das Juventudes
Sintra, “A Tua Voz Conta”

Fonte: CMS

JORNAL DE SINTRA
O SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHO

Há 88 anos a Informar e a PHá 88 anos a Informar e a PHá 88 anos a Informar e a PHá 88 anos a Informar e a PHá 88 anos a Informar e a Partilharartilharartilharartilharartilhar

ASSINE E APOIE



5INFORMAÇÃO DIGITAL – JORNAL DE SINTRA
SEXTA-FEIRA 14 DE OUTUBRO DE 2022

SOCIEDADE

abertura do ISCTE
Sintra foi assina-
lada com um con-
certo no Centro
Cultural Olga Cada-

ISCTE assinalou a abertura
do ano letivo em Sintra

que antecedeu o concerto de
abertura do ano letivo, o Pre-
sidente da Câmara Municipal
de Sintra esteve presente da
Festa de Outono, no Jardim
da Correnteza para assistir à
exibição da Tuna Académica
do ISCTE, num gesto de
boas-vindas a mais uma
instituição de ensino superior
ao concelho de Sintra.
 O evento de entrada livre, e
organizado pela autarquia e
pela União das Freguesias de
Sintra, decorreu no Jardim da
Correnteza e nas áreas adja-
centes, Rua Dr. Alfredo Costa
e Av. Dr. Miguel Bombarda,
um local com vista privile-
giada para o Vale da Raposa
e para o Centro Histórico da
Vila.
O ISCTE Sintra iniciou as
atividades em setembro, com
oito novas licenciaturas, cujas
vagas foram integralmente
preenchidas na primeira fase
do Concurso Nacional de
Acesso. Durante a tarde, as
instalações do ISCTE Sintra,
estiveram abertas e foram
visitadas pela população e
convidados.

Fonte: CMS

ao ensino superior que se
traduz num verdadeiro inves-
timento nas pessoas e no seu
futuro. Aliás, o desenvolvi-
mento económico e social de
Sintra é tributário do enino
universitário no que toca à
inovação e novas tecnolo-
gias, setores em que o ISCTE
tem larga experiência”.
O autarca agradeceu ainda
“ao ISCTE, na pessoa da sua
reitora e respetiva equipa, a
persistência em trazer estes
cursos para Sintra, que deu
os frutos que hoje podemos
colher com a instalação do
Instituto e com os mais de 200
alunos que vão frequentar as
suas aulas.” A finalizar, o edil
referiu mais uma vez que “a
autarquia caminhará ao lado
do ISCTE, cooperando e
colaborando para que a
permanência do ISCTE seja
um sucesso para o concelho

e para o país”.
Elvira Fortunato, Ministra da
Ciência e do Ensino Superior,
lembrou “que sempre que
nasce uma instituição de
ensino superior em Portugal,
o país cresce. Cresce porque
significa mais conhecimento,
mais ciência, mais emprego
qualificado, mais desenvol-
vimento social e económico”.
A ministra saudou ainda “os
novos alunos dos novos
cursos do ISCTE” e frisou
“ser um privilegio estudar,
olhando para o futuro, numa
vila cheia de passado e de
história. Num momento único
da história, numa época de
digitalização e sustentabili-
dade que implicam mais co-
nhecimento e ciência, esta-
mos perante áreas emergen-
tes do conhecimento e cada
vez mais essenciais”.
No mesmo dia, num momento

A
val, no dia 1 de outubro.
Neste espetáculo o Coro do
ISCTE, o Nova Era Vocal En-
semble e uma orquestra di-
rigida pelo maestro João
Barros, interpretaram a obra
Alexander´s Feast, or The
Power of Music, de Handel.
A cerimónia contou com a
presença do Presidente da
Câmara Municipal de Sintra,
Basílio Horta e da Ministra da
Ciência, Tecnologia e Ensino
Superior, Elvira Fortunato. O
ISCTE esteve representado
pela Reitora, Maria de Lurdes
Rodrigues, e pelo diretor do
ISCTE Sintra, Ricardo Paes
Mamede, tendo estado pre-
sentes representantes de vá-
rios órgãos da universidade,
docentes, estudantes e fun-
cionários, num evento aberto
ao público, que encheu o
Centro Cultural Olga Cadaval.
O Presidente da Câmara
Municipal de Sintra esteve
presente no concerto e real-
çou no seu discurso de aber-
tura “a importância que este
momento tem para Sintra.
Marca a abertura do território

A Associação de Estudantes da Faculdade de Medicina de
Lisboa (AEFML) pretende realizar, à semelhança de anos
anteriores, a XXI Edição do Projeto Hospital dos Pequeninos. 
Esta edição do Hospital dos Pequeninos irá decorrer em 2
grandes momentos:
• Para as escolas com a respetiva marcação, dias 28 de no-
vembro a 2 de dezembro no Refeitório I dos Serviços de
Acção Social da Universidade de Lisboa (“Cantina Velha da
UL”);
• Um fim de semana dedicado às famílias no Pavilhão do
Conhecimento nos dias 3 e 4 de dezembro, sendo entrada
livre e gratuita.
Este projeto destina-se a crianças entre os 3 e os 7 anos de
idade e tem como objetivo reduzir a ansiedade que as crianças
sentem quando confrontadas com a presença de um pro-
fissional de saúde, nomeadamente em consulta e em contexto
intra-hospitalar. O projeto foi iniciado pela EMSA (European
Medical Students’ Association), organização constituída por
várias Associações de Estudantes do espaço europeu, sendo
que conta com a participação de países como Suécia,
Alemanha, Áustria, Croácia e Reino Unido.
A participação está estimada para mais de 3000 crian-
ças durante o período dedicado às escolas e várias cen-
tenas no Pavilhão do Conhecimento. Para participarem as
crianças só precisam de trazer um boneco que tenha um “dói-
dói” e vontade de brincar!

Fonte: aefml

XXI Edição do Hospital
dos Pequeninos

Ricardo Paes Mamede, ISCTE e Basílio Horta, CMS

A Câmara Municipal de Sintra preparou, nos seus Museus
Municipais, diversas atividades ao longo do mês de outubro.
Teatro, exposições, visitas guiadas, música e cinema são
algumas as atividades preparadas pela autarquia dirigidas à
comunidade em geral e escolar.
A participação nas atividades requer inscrição prévia através
dos seguintes contactos:
CMLC - Casa-Museu de Leal da Câmara | 21 923 88 41
MAT - Museu Anjos Teixeira | 21 923 88 27
MFC - Museu Ferreira de Castro | 21 923 88 28
MHNS - Museu de História Natural de Sintra | 21 923 85 63
MU.SA - Museu das Artes de Sintra | 21 923 61 06
MASMO - Museu Arqueológico de S. Miguel de Odrinhas |
21 923 86 08
A Câmara Municipal de Sintra relembra que todos os visitantes
podem aceder gratuitamente aos museus municipais, durante
todo o ano. Excetuam-se neste caso algumas atividades
calendarizadas.

Fonte: CMS

Museus Municipais de Sintra
com novas atividades em outubroJORNAL DE SINTRA
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Para assinar favor enviar valor para o NIB
0035 0786 00066858630 07 (CGD)

(Com a indicação do nome do assinante
e respectivo e-mail/contacto)

Contacto: 219106830 ou 962431418
jornalsintra.loja@mail.telepac.pt

WWW.JORNALDESINTRA.COM

CONDIÇÕES DE ASSINATURA

EDIÇÕES SÓ EM PAPEL, VIA CTT
• Portugal – 15,10 euros/ano
• Estrangeiro – 20 euros/ano

EDIÇÕES ON-LINE DA EDIÇÃO EM PAPEL
• Portugal e Estrangeiro – 15,10 euros/ano

(só com senha de acesso)

APOIO AO JORNAL DE SINTRA
•  20 euros  – Assinatura anual – Edições em papel e on-line

www.jornaldesintra.com
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 Município de Sin-
tra continua a au-
mentar a área de
recolha seletiva
de biorresíduos,

Recolha de biorresíduos já abrange
todo o concelho de Sintra

A Câmara Municipal de Sintra organiza uma nova sessão de
“Um Copo com História”, no dia 22 de outubro, pelas 16h00,
no Palácio de Monserrate.
Esta iniciativa pretender dar a conhecer e a provar os históricos
em ambiente informal, os históricos vinhos da região
demarcada de Colares, as suas castas, métodos de produção
e demais curiosidades.
Nesta sessão, os participantes irão poder ficar a saber mais e
experimentar o Vinho da Região Demarcada de Colares dos
produtores Osório & Gonçalves - Vinhos Infinitude, da
Fundação Oriente - Quinta das Vinhas de Areia e Ramilo
Wines.
O evento é gratuito com inscrição obrigatória através de e-
mail, que deve contar os seguintes dados: nome do
participante, contacto telefónico e de e-mail, com envio da
declaração de consentimento de tratamento de dados pessoais
assinada.
As inscrições estão limitadas a 40 participantes, com o máximo
de 2 inscrições por e-mail, que são consideradas por ordem
de chegada. Apenas são aceites inscrições rececionadas no
endereço de e-mail indicado, com todos os dados solicitados
e as declarações dos participantes assinadas, até ao dia 19 de
outubro, inclusive.
Após o fecho das inscrições será confirmada a participação,
através de e-mail.

Fonte: CMS

Palácio de Monserrate
recebe nova sessão
de “Um Copo com História”

Ao longo de 2022, o sistema
de recolha seletiva de resí-
duos alimentares foi alargado
à UF de Agualva-Mira Sintra,
totalidade do território da UF
de Sintra, UF de Massamá e
Monte Abraão e totalidade da
Freguesia de Algueirão-Mem
Martins, e agora expandido a
todo o concelho de Sintra.
O Município de Sintra afirma-
se, assim, na linha da frente
da recolha de biorresíduos,
que correspondem a mais de
40 por cento do total da
produção de resíduos, des-
viando-os do encaminha-
mento para aterro e valorizan-
do-os através da produção
de energia ou de um com-
posto orgânico para fertili-
zação dos solos agrícolas. 
Para aderir ao sistema, os
munícipes apenas necessi-
tam de preencher um formu-
lário disponível no site dos
SMAS de Sintra.

Fonte: CMS

tam assim missão de imple-
mentar a operação “Sintra e
os Biorresíduos”, em todo o
território do concelho. Com
um pequeno gesto, os mu-
nícipes têm assim a oportu-
nidade de contribuir ativa-
mente para a sustentabilidade
do ambiente, bastando para
isso efetuarem a triagem dos
resíduos alimentares.
Para o presidente da autar-
quia, Basílio Horta, “este pro-
jeto é muito importante
porque se prende diretamen-
te com o objetivo de redu-
zirmos a quantidade resíduos
enviados pelo município para
aterro e continuar a melhorar

a nossa pegada ecológica.
Este projeto é também o nos-
so contributo à escala local
para mitigar as alterações
climáticas à escala global”.
Representando um investi-
mento de cerca de 670 mil
euros e com financiamento do
POSEUR, a operação “Sintra
e os Biorresíduos” arrancou
em 2020 e abrangia inicial-
mente 75 mil pessoas, no
território da Freguesia de
Colares e algumas locali-
dades da União das Fregue-
sias(UF) de Queluz e Belas,
Freguesia de Rio de Mouro,
Freguesia de Algueirão-Mem
Martins e UF de Sintra.

A Guarda Nacional Republicana, para além da sua atividade
operacional diária, levou a efeito um conjunto de operações,
em todo o território nacional, entre os dias 30 de setembro a 6
de outubro, que visaram, não só, a prevenção e o combate à
criminalidade e à sinistralidade rodoviária, como também a
fiscalização de diversas matérias de âmbito contraorde-
nacional, registando-se os seguintes dados operacionais
provisórios:
1. Detenções: 490 detidos em flagrante delito, destacando-
se:
• 199 por condução sob o efeito do álcool;
• 117 por condução sem habilitação legal;
• 48 por tráfico de estupefacientes;
• 15 por furto e roubo;
• Dez por violência doméstica;
2. Apreensões:
• 4 140 doses de haxixe;
• 2 786 doses de liamba;
• 264 doses de MDMA;
• 169 doses de cocaína;
• 148 doses de heroína;
• 69 pés de canábis;
• 11gramas de PCP (cogumelos – fenciclidina);
• 32 armas de fogo;
• 12 armas brancas ou proibidas;
• 394 munições de diversos calibres;
• 21 veículos;
• Cinco embarcações;
• 2 490 euros em numerário.
3. Trânsito:
Fiscalização: 8 244 infrações detetadas, destacando-se:
• 2 248 excessos de velocidade;
• 571  por falta de inspeção periódica obrigatória;
• 530 por uso indevido do telemóvel no exercício da condução;
• 353 por falta ou incorreta utilização do cinto de segurança e/
ou sistema de retenção para crianças;
• 312 relacionadas com anomalias nos sistemas de iluminação
e sinalização;
• 272 relacionadas com tacógrafos;
• 250 por falta de seguro de responsabilidade civil;
• 228 por condução com taxa de álcool no sangue superior ao
permitido por lei.                                                               Fonte: GNR

GNR
Atividade operacional semanal

O
abrangendo agora a totali-
dade do território.
Com o alargamento do siste-
ma de recolha de biorresí-
duos, que os Serviços Muni-
cipalizados de Água e Sanea-
mento de Sintra (SMAS de
Sintra) lançaram para o ter-
reno em outubro de
2020 através de um projeto
piloto, passa de 200 mil para
385 mil potenciais aderentes
correspondentes a toda a po-
pulação do concelho de
Sintra.
Para assinalar a expansão da
recolha seletiva de resíduos
alimentares a todo o concelho
de Sintra no 1 de outubro, os
SMAS promoveram uma ação
de divulgação na Feira de
Monte Abraão.
Os SMAS de Sintra comple-

A Câmara Municipal de
Sintra promove um ciclo de
workshops que incidem na
criação de Estratégias de
intervenção nas cidades de
Agualva-Cacém, Queluz e
Belas, de 13 de outubro a 19
de novembro.
As ações levadas a cabo pela
autarquia de Sintra têm como
objetivo tornar estas cidades
mais atrativas, sustentáveis,
competitivas, promissoras e
promotoras da qualidade de
vida das populações.
Ciente de que importa ouvir
quem vive, trabalha e visita
estas cidades, a autarquia irá
promover estes workshops
temáticos e de participação
gratuita para que a população

Autarquia de Sintra organiza oficinas
para pensar estratégias de intervenção nas cidades

possa dar o seu contributo.
Na fase de diagnóstico sócio
territorial, serão aplicados
questionários a toda a popu-
lação, presenciais e digi-
tais, bem como workshops
temáticos, criando um espaço
de reflexão. Os resultados
obtidos serão divulgados no
segundo trimestre de 2023,
altura em que também serão
apresentadas propostas de
estratégias e que serão
depois colocadas à consulta
de todos os interessados.
A criação de uma estratégia
para cada cidade de Sintra
permitirá olhar para cada um
destes territórios especifica-
mente e definir prioridades de
intervenção de médio e longo

prazo dando coerência às
políticas municipais e refle-
tindo o olhar que quem vive,
trabalha e visita Sintra.
WORKSHOP CIDADE DE
QUELUZ
13 de outubro | 14h30 -
17h30
Cidades Digitais, Inovadoras
e Competitivas
Sala Multiusos Fernando
Ribeiro Leitão
5 de novembro | 14h30 -
17h30
Cidades Sustentáveis
Multiusos Cultural de Belas
12 de novembro | 14h30 -
17h30
Cidades Inclusivas e de Bem-
estar
Centro Lúdico de Massamá

WORKSHOP CIDADE DE
AGUALVA CACÉM
20 de outubro | 14h30 -
17h30
Cidades Digitais, Inovadoras
e Competitivas
Antiga Fábrica da Melka no
Cacém - recém Escola do
Património de Sintra
22 de outubro | 14h30 -
17h30
Cidades Sustentáveis
Centro Lúdico das Lopas  
19 de novembro | 14h30 -
17h30
Cidades Inclusivas e de Bem-
estar
Centro Carlos Paredes

A Câmara Municipal de Sintra
promove uma visita guiada à
Anta de Agualva, inserida no
projeto Roteiros Bio Cultu-
rais, na freguesia de Agualva
e Mira Sintra, no dia 22 de
outubro, pelas 10h30.
O programa inclui diversas
atividades, concentradas no
Jardim da Anta, em Agualva,
incluindo a visita à Anta, mo-
numento inserido no jardim.
Em simultâneo, decorre
também um workshop com o
tema “Os Insetos” e jogos
ambientais entre as 10h00 e

Roteiro Bio Cultural com visita à Anta de Agualva

as 16h00. Os jogos ambien-
tais são o jogo “10 Coisas que
podemos fazer pela Biodi-

versidade Urbana”, jogos
tradicionais sustentáveis e
jogos ambientais dinamiza-

dos pelos SMAS.
A iniciativa convida ainda a
assistir ao espetáculo “Flo-
resta” pela companhia de
teatro Valdevinos onde as ma-
rionetas são as protago-
nistas, a acontecer na Casa
da Marioneta, pelas 16h00.
A visita guiada à Anta de
Agualva requer inscrição
obrigatória.
Reservas para o espetáculo
“Floresta” através de e-mail.
Mais informações através do
número de telefone:
925 207 115.
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O Dia Mundial da Alimentação assinala-se no dia 16 de
outubro com o intuito de desenvolver uma reflexão sobre
a alimentação mundial. A data foi escolhida para relembrar
a criação da Organização das Nações Unidas para a
Alimentação e Agricultura (FAO). No ano de 2022, o tema
deste dia é “Não deixar ninguém para trás”, apelando à
erradicação da fome e por um mundo em que alimentos
nutritivos estejam disponíveis e acessíveis a todos, em
qualquer lugar.

Apesar de ter havido um progresso em construir um
mundo melhor, milhões de pessoas no mundo não têm
possibilidades de ter uma dieta saudável, colocando-os
num alto risco de insegurança alimentar e malnutrição.
Nos últimos anos, inúmeros fatores vieram dificultar esta
luta, nomeadamente a pandemia do COVID-19, conflitos,
alterações climáticas, desigualdades, aumento dos preços
e tensões internacionais. Apesar de existirem outros
conflitos no mundo, a atual guerra na Ucrânia levou ao
aumento de até 90% dos custos dos bens básicos,
incluindo a alimentação.

Num mundo que produz alimentos suficientes, uma em
cada nove pessoas continua a passar fome, tendo
consequências dramáticas na saúde humana e na
economia mundial. Com isto em mente, em 2015 os 193
Estados membros das Nações Unidas adotaram a Agenda
2030 para o desenvolvimento sustentável com 17
objetivos que devem orientar as ações da comunidade
internacional até 2030. No entanto, estamos a menos de
uma década de 2030 e não estamos na direção do segundo
objetivo: “Erradicação da Fome”. Aliás, estamos na direção
oposta.

Face às crises mundiais, são necessárias soluções globais
agora mais do que nunca. Devemos apontar para uma
melhor produção, melhor nutrição, melhor ambiente e
melhor vida. Os conflitos, as alterações ambientais e as
crises económicas afetam negativamente a segurança
alimentar e nutricional através do impacto que têm nos
sistemas alimentares. A solução passa, então, por
transformar estes mesmos sistemas de forma a “não deixar
ninguém para trás” através de políticas, investimentos e
legislações para prevenir possíveis desigualdades.

Inês Chambel, Ricardo Lucas, Maria Conceição
Sousa, Unidade de Nutrição e Dietética do Hospital

Professor Doutor Fernando Fonseca (HFF).

Dia Mundial
da Alimentação

o próximo dia 15
de outubro, assi-
nala-se o Dia do
Parque Natural de
Sintra-Cascais.

Roteiro Bio-Cultural no “Coração”
da Serra de Sintra
Iniciativa assinala Dia do Parque Natural de Sintra-Cascais (15 de outubro)

foto: smas
Peninha

N
Para melhor compreensão
dos valores naturais e patri-
moniais subjacentes à sua
criação, primeiro como área de
paisagem protegida em 1981
e depois como parque natural
em 1994, o Município de
Sintra vai promover mais um
Roteiro Bio-Cultural, desta
vez no “coração” da Serra de
Sintra, com um percurso pe-
destre com partida e chegada
ao Santuário da Peninha. Com
percurso circular, com uma
extensão de 6 km, o roteiro vai
percorrer áreas densamente
arborizadas, que ostentam
marcas inigualáveis de bio-
diversidade, a que se associa
património como o Tholos do
Monge e a Anta de Adre-
nunes.
A iniciativa insere-se em mais
um Roteiro Bio-Cultural
dinamizado pela Câmara de
Sintra e conta com o apoio
dos SMAS de Sintra (Servi-
ços Municipalizados de
Água e Saneamento de
Sintra), União das Freguesias
de Sintra e ICNF-PNSC
(Instituto da Conservação da
Natureza e das Florestas-
Parque Natural de Sintra-
Cascais). Com inscrições
limitadas a 30 participantes,
em https://docs.google.com/
forms/d/1jM0VGToDQP
JG02xQT_tjnImn6j0NVDyJO
k o 2 G B t h J o Q /
viewform?edit_requested=true,

o percurso pedestre vai
decorrer entre as 9h30 e as
12h30, com ponto de encon-
tro no parque de estacio-
namento da Peninha (pelas
9h15).
O percurso pedestre decorre,
assim, a 488 metros de atitude,
em torno do Santuário da Pe-
ninha, construído por devo-
ção popular, na sequência de
uma suposta aparição de
Nossa Senhora a uma pobre
pastora. Um conjunto arqui-
tetónico composto, ainda,
pela secular ermida de São
Saturnino e um palacete
romântico-revivalista manda-
do construir, em 1918, por
António Augusto Carvalho
Monteiro, proprietário da
Quinta da Regaleira. Os par-
ticipantes serão encaminha-
dos, ainda, pela floresta

mágica do Monte da Lua,
contactando com o Tholos do
Monge e a Anta de Adre-
nunes.
Este roteiro vai revelar alguns
dos principais valores do
Parque Natural de Sintra-
Cascais, que se estende do
limite norte do concelho de
Sintra, junto à foz do rio
Falcão, para sul até à Cidadela
de Cascais, constituindo a
Serra de Sintra, com uma
atitude máxima de 528 m, o
principal elemento territorial,
a que se juntam uma extensa
área rural e uma belíssima faixa
costeira. Parte deste parque
natural, correspondente a
uma área da Serra de Sintra,
está classificada ainda como
Património da Humanidade
pela UNESCO.
Permitindo contactar de perto

com o património natural e
histórico-cultural do
concelho de Sintra, através de
uma visita guiada e da
promoção de atividades de
natureza ambiental, os
Roteiros Bio-Culturais estão
a percorrer, ao longo do ano,
as 11 freguesias/união das
freguesias do concelho. As
atividades lúdico-pedagógi-
cas estão agendadas para o
próximo dia 14, na Escola D.
Carlos I, em Sintra. Mais
informações sobre este
roteiro bio-cultural, poderão
ser obtidas através do
925207115 ou do e-mail
g s a t . a t i v i d a d e s @ c m -
sintra.pt.

Fonte: SMAS
 

JORNAL DE SINTRA
Há 88 anos a divulgar o Concelho de Sintra

FAÇA-SE ASSINANTE

Av. Heliodoro Salgado, n.º 6 • 2710-572 SINTRA

 Telef. 21 910 68 30

jornalsintra.loja@mail.telepac.pt • www.jornaldesintra.com
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OPINIÃO

Ex.mos Senhores,
 
O GAAS foi contactado por moradores da Urbanização
de São Marcos preocupados por terem constatado a
negligência em relação às árvores na União das Freguesias
do Cacém e São Marcos, Sintra.
Na Urbanização de São Marcos existe um número elevado
de caldeiras vazias. As que foram contabilizadas até agora
são as seguintes: 106 árvores secas e/ou cortadas; 131
em muito mau estado, não contando com os arbustos
também ressequidos e malcuidados.
Esta situação pode ser verificada pelo quadro abaixo e
pelas imagens de satélite disponíveis aqui https://
d r i v e . g o o g l e . c o m / d r i v e / f o l d e r s /
1nX9IEXL5Kg5MM_U_JV-sllzd0mf5-jmP?usp=sharing
Os locais foram assinalados com os seguintes símbolos:
* para caldeiras vazias ou com árvores cortadas; e 0 para
árvores ressequidas e negligenciadas.

É ainda de salientar que se trata apenas duma parte da
Urbanização.
A grande maioria da urbanização está desarborizada, sem
sombra que amenize o calor do Verão, o que favorece a
erosão do solo e dificulta a capacidade de retenção de
água no mesmo com todas as consequências que daí
advêm.
Dada a gravidade da situação, os moradores desta
urbanização, depois de diversas diligências junto da
UFCSM, organizaram-se. Durante o Verão cada pessoa
ou família regou uma ou várias árvores de modo a salvá-
las. Fez-se inclusivamente uma petição (https://
peticaopublica.com/pview.aspx?pi=PT113733) com mais
de setenta assinaturas. Contudo, a resposta a este
problema tem de ser mais extensa e eficaz.
Por seu turno a Junta de Freguesia afirma não ter recursos
humanos para fazer a rega, não poder gastar água e atribui
a débil condição e o estado lastimoso dos exemplares à
poluição, ao vento, ao terreno e à idade dos espécimes. A

DIGA DE SUA JUSTIÇA

Árvores da Urbanização de São Marcos

O Jornal de Sintra reserva-se o direito não publicar quaisquer “Diga de Sua Justiça” sempre que o respectivo envio seja
feito de forma anónima, embora a coberto de um e-mail de um suposto grupo.

hipótese de serem os bombeiros a regar foi liminarmente
afastada por se dar prioridade à época de incêndios. E foi
garantido que a melhor hipótese seria a substituição das
árvores por arbustos.
Contudo, no outro lado da estrada em território de jurisdição
do município de Oeiras, que terá as mesmas condições de
solo, poluição e ambientais, possui exemplares saudáveis e
viçosos. A razão prende-se precisamente com a rega e com as
prioridades dadas por cada município ao ambiente e à
qualidade de vida das populações.
Posto isto, cabe-nos chamar a atenção para o seguinte:
1. É ponto assente que as árvores contribuem para refrescar e
para diminuir a temperatura;
2. que são importantes para o bem-estar e para o convívio
saudável das pessoas que em São Marcos podem ascender
às dezenas de milhar;
3. as árvores são essenciais para a retenção de água no solo
e captação de CO2

4. no site da Câmara ga-
rante-se a plantação 
(https://cm-sintra.pt/
atualidade/ambiente/
sintra-planta-mais-de-
12-000-arvores-ate-final-
de-2021) contudo, essa
plantação não é de
forma alguma visível no
que se pode constatar
acima;
5. as árvores não podem
ser substituídas por
arbustos tal como cons-
ta na secção II artigo 19º
da Lei 59/2021;
6. devem ser regadas de
acordo com o artigo 20º
da mesma Lei 59/2021 e
com o artigo 55º do Re-
gulamento de Gestão do

Arvoredo do Município de Sintra;
7. as regas podem ser feitas com a água das ETARs ou com
água não tratada, não sendo necessário usar água potável
para o efeito;
8. as substituições devem ser adequadas ao espaço usando
espécies autóctones tal como refere o artigo 54º do mesmo
regulamento;
9. devem, ainda, ser garantidas as dimensões das caldeiras de
acordo com o cap. IV, secção I, artigo 34º do dito regulamento.
 
Neste sentido, apelamos à boa prática, ao cumprimento da
Lei 59/2021 e do Regulamento de Gestão do Arvoredo do
Município de Sintra.
 
Com os melhores cumprimentos,
Florbela Veiga Frade, João Diniz, João Faria Sousa, João Silva
Jesus, Luís Martins Pereira, Nuno Borges Pinto, Paulo Ferrero,
Rosa Casimiro, Rui Aguiar.
Grupo dos Amigos das Árvores de Sintra (GAAS)

Seara-Farmácia 13 8
Bianco Nero 0 13
Av. Brasil AcimaTagus 11 0
Av. Brasil Tagus 5 0
Av. Brasil Talho Lusitano 14  
Curva Acima André Mar 14 5
Estacionamento André Mar 17 3
Estacionamento Havaneza 18 7
Rua Pingo Doce 0 12 arbustos
Topo Urbanização 2 15
Topo Urbanização 2 12  

Total 106 131+12
 arbustos

Espaço para 6 junto à estrada
Espaço para 8

Espaço para 16
Espaço para 8

Local
Árvores

secas
Árvores

em stress
Espaço

disponível

Um contributo
importante para
os Direitos Humanos
No último número de The Loop, o blogue do European
Consortium on Political Research (ECPR), anuncia-se a
publicação de resultados de uma nova linha de
investigação. Trata-se da Human Rights Measurement
Initiative, através da qual o ECPR passou a fazer, no
último ano, a análise e avaliação sistemática do nível de
cumprimento de um conjunto de indicadores de direitos
políticos, económicos, sociais e culturais, num conjunto
alargado de países dos diferentes continentes.

Ainda pouco é dito sobre as bases de dados e sua
metodologia de construção, aspectos prometidos para
os próximos números. Sabe-se que têm uma grande
componente qualitativa, baseada em indicadores da
Wikipedia que a Iniciativa recolhe e analisa. E também
informam que foram lançados inquéritos de opinião a
amostras populacionais dos diferentes países
considerados, reforçadas com sessões de focus group
às populações em situação mais crítica.

De entre os primeiros estudos, contam-se análises sobre
os direitos das crianças e sobre a influência do sector
privado no respeito pelos direitos humanos.

São apresentadas conclusões muito importantes para
diversos países, como Angola, relativamente ao
indicador Qualidade de Vida (2019) e Austrália e Estados
Unidos, no que tem a ver com a área Segurança  (2021).

Assim se constata, por exemplo, que face ao nível de
rendimento ajustado equivalente, Angola se situa
bastante abaixo da média dos países da África ao Sul do
Sahara no que respeita aos direitos ao trabalho,
educação, habitação, alimentação e saúde.

Já no que respeita à Segurança  Pública, nos Estados
Unidos e na Austrália o risco de tortura e tratamento
desadequado pelas forças de segurança, bem como o de
detenção ilegal, contam-se entre os mais frequentes no
desrespeito pelos direitos humanos, num conjunto de 5
indicadores todos eles bastante críticos.

Aguardemos, então, novos desenvolvimentos sobre este
tão importante tema.

Margarida Chagas Lopes,
 in A Areia dos Dias

LOJA DO JORNAL DE SINTRAJORNAL DE SINTRAJORNAL DE SINTRAJORNAL DE SINTRAJORNAL DE SINTRA
Jornais – Revistas – Livros

Av. Heliodoro Salgado, n.º 6 – 2710-572 Sintra • Telef. 21 910 68 30 • jornalsintra.loja@mail.telepac.pt
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SOCIEDADE

No dia 16 de outubro, o Chão de Oliva recebe a APAV na Casa de Teatro de
Sintra para falar sobre violência doméstica – um dos temas trazidos a
palco no espetáculo “Harveys, Nunca Mais!”, da Companhia de Teatro de
Sintra
No dia 16 de outubro o lucro da bilheteira reverte inteiramente para a
APAV

No próximo domingo, 16 de outubro, na Casa de Teatro de Sintra realiza-se
a última sessão do espetáculo “Harveys, Nunca Mais!”, após a qual o
Chão de Oliva recebe a APAV, Associação Portuguesa do Apoio à Vítima
para uma conversa com o público. Daniel Cotrim, psicólogo e assessor
técnico da direção da Associação, junta-se a Susana C. Gaspar, encenadora
da peça, e Yolanda Santos, protagonista, para falarem sobre como pode o
teatro ser um veículo de combate à violência doméstica e sensibilizar para
o tema.
Em cena desde setembro, a peça “Harveys, Nunca Mais!” traz a palco o
tema da violência doméstica, através da viagem da protagonista que é
despoletada pela violência que sofria por parte do seu marido – “Foi o
terceiro Harvey, o meu marido, quem finalmente me destruiu. Na verdade,
o que ele destruiu foi o meu maxilar…”. A peça da dramaturga Chantal
Bilodeau termina este domingo com uma conversa com Daniel Cotrim da
APAV pelas 17h30.
“Este texto narra a viagem de uma mulher que foi vítima de um marido
abusivo. A forma como a protagonista vai narrando a sua própria história,
faz-nos pensar nas milhares de mulheres que sofrem de violência doméstica
todos os anos. Porém, o desafio é também o de ter uma narrativa de
esperança. Olhar para esta mulher como sobrevivente e não somente como
vítima. Interessa-nos encontrar leveza no meio das derrotas e de tantos
“Harveys” e também conseguir rir no meio das dificuldades”, explica Susana
C. Gaspar, encenadora do espetáculo.
Neste último dia de espetáculo, os lucros da bilheteira reverterão
inteiramente para a Associação Portuguesa do Apoio à Vítima, sendo que
os  bilhetes ainda podem ser adquiridos na TicketLine ou diretamente na
bilheteira da Casa de Teatro de Sintra do dia do espetáculo, pelo valor de
7,50•, existindo preços especiais para grupos, jovens, entre outros.
Para todos os que queiram visitar Sintra e ficar a conhecer o que esta tem
para oferecer, existem ainda bilhetes combinados que incluem jantar num
dos restaurantes parceiros da vila histórica e assistir ao espetáculo.

Chão de Oliva e APAV
unem esforços no combate
à violência doméstica

PUB. JORNAL DE SINTRA, 14-10-2022

 ministro da Educação
assumiu, recentemente, o
compromisso de criar
condições de atratividade
da profissão docente.

Proposta de OE 2023 mantém fortes
penalizações aos professores,
reduz o salário real e baixa ainda mais
o financiamento público em Educação

também não se vê neste Orçamento
nenhuma intenção de combater a
precariedade ou de instituir
incentivos à colocação de docentes
em zonas para as quais é necessário
atrair professores.
Aliás, em termos de financiamento
público da Educação, este OE vai
manter Portugal no pelotão da
retaguarda: em despesa total
consolidada, a Educação recua

7,6%, passando dos 7 502,4 milhões
estimados em 2022 para 6 933,3
milhões de euros orçamentados
para 2023. O governo justifica o
recuo de 569,1 milhões de euros no
financiamento público da Educação
com as transferências de compe-
tências no âmbito da municipali-
zação da Educação, mas, ainda
assim, ficam a faltar acima de 1 976
milhões de euros para atingirmos a
média dos países da OCDE. Isto
significa que o financiamento
público da Educação, inscrito no OE
2023, deveria ser da ordem dos
9 478 milhões de euros. Mas não
é. Pelo contrário, está muito longe
disso, caindo para os 3% do PIB,
metade do que é recomendado no
plano internacional. 
 Assim não pode ser e a luta dos

professores torna-se inevitável!
À crescente falta de professores
responde o governo com a
necessidade de tornar atrativa a
profissão, no entanto, quando
chega o momento de tomar medidas,
de investir na profissão, de resolver
os problemas da carreira, da pre-
cariedade, dos horários de trabalho
ou da aposentação, que são,
verdadeiramente, os que estão na

base dessa falta
de atratividade,
não há qual-
quer medida
que seja pro-
posta ou aceite
por parte da tu-
tela. Isto assim
não pode con-
tinuar e a
FENPROF, com
os professores,
em convergên-
cia com outras
organizações
ou em ações
específicas, irá
mobilizar os

professores para a luta. Ela é
inevitável não só para demonstrar
o mal-estar que se vive na profissão
e protestar, como para exigir
soluções para os problemas, já que
a abertura para a negociação é
escassa e, nos poucos processos
que foram desenvolvidos, o
Ministério limitou-se a impor a sua
decisão, sendo exemplo maior o que
aconteceu com a Mobilidade por
Doença.
Conheça em detalhe a apreciação da
FENPROF à proposta de lei de
Orçamento do Estado para 2023, no
que concerne à Educação Pré-
Escolar e ao Ensino Básico e
Secundário.

Fonte: Fenprof
 

O
Tendo em consideração o teor da
proposta de Lei do Orçamento do
Estado para 2023 (OE2023), o que
prevê para o pessoal docente e, de
uma forma geral, para a Educação, é
legítimo inferir que o ministro João
Costa, entre
Nova Iorque
(onde assumiu
o compromis-
so) e Lisboa se
arrependeu e
deixou cair a
intenção que
manifes tou,
concretizada
em compro-
misso.
A proposta de
Orçamento do
Estado para
2023, no que
aos professo-
res e educado-
res diz respeito, não representa mais
do mesmo, mas menos ainda, uma
vez que em relação aos salários, por
exemplo, o que se prevê é uma nova
perda de poder de compra, em cima
de mais de uma década sempre a
perder.
No que respeita à carreira docente,
este OE passa completamente ao
lado dos problemas, não prevendo
verbas que permitam recuperar o
tempo de serviço congelado,
corrigir os abusos e ilegalidades
nos horários de trabalho, rever o
regime de avaliação de desempenho
e eliminar as quotas para pro-
gressão na carreira, compensar o
desgaste acrescido no exercício da
profissão em regime de mono-
docência ou investir no rejuve-
nescimento do corpo docente. Mas
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CULTURA

A Câmara Municipal de Sintra assinala o Centenário do
escritor, e nobel da literatura, José Saramago com
a realização de diversas iniciativas culturais de outubro de
2022 a abril de 2023.
Teatro, bailado, tertúlias, roteiros e animação do livro e da
leitura, são algumas das atividades que a autarquia de Sintra
preparou para comemorar o centenário do nascimento do
escritor português.
Nascido a 16 de novembro de 1922, José Saramago foi Prémio
Nobel da Literatura em 1998 e galardoado com o Prémio
Camões em 1995, um dos maiores prémios de língua
portuguesa. Autor de mais de 40 títulos, o escritor faleceu a
18 de junho de 2010, deixando uma vasta herança literária e
um legado que enriquece a cultura portuguesa.

PROGRAMAÇÃO
2022

UM MÊS COM SARAMAGO… Nas Bibliotecas Municipais
de Sintra

“À conversa com”
Data a definir, Biblioteca Municipal de Sintra
Uma conversa informal sobre a vida, obra e legado de José
Saramago, com Zeferino Coelho, editor das suas obras e
Afonso Cabral, vencedor da edição de 2019 do Prémio Literário
José Saramago, com o romance Pão de Açúcar e atual
Presidente da Fundação Eça de Queirós. A mediação caberá a
Miguel Real, ensaísta e escritor.

Leituras em Família – Filmes na Biblioteca
15 outubro, 16h00 | Biblioteca Municipal de Sintra
“A Maior Flor do Mundo”, de José Saramago e do realizador
Juan Pablo Etcheverry
E se as histórias para crianças passassem a ser de leitura
obrigatória para os adultos? Seriam eles capazes de aprender
realmente o que há tanto tempo têm andado a ensinar?
Narrado pelo próprio José Saramago, este filme de animação
tem a banda sonora de Emilio Aragón que pela mesma recebeu
o Prémio Amigos da Música de Badalona para a Melhor Música
Original. Após visionamento do filme será abordada a
importância do respeito pela natureza, com a sugestão para
que cada família crie e construa uma flor, com diversos
materiais recicláveis.  Essas flores ficarão em exposição na
Biblioteca, até 16 de novembro.

Conto/Ateliê - “A Maior Flor do Mundo”, adaptação do conto
de José Saramago
16 de outubro a 16 de novembro | Bibliotecas Municipais de
Sintra
“A Maior Flor do Mundo”, foi o primeiro livro infantil de José
Saramago, publicado originalmente em 2001. Nesta história, o
escritor entra no livro e transforma-se a si próprio em
personagem, lançando questões importantes até sobre a sua
capacidade de escrita. Saramago questiona-se se conseguiria,
algum dia, escrever uma história para crianças, recorrendo à
simplicidade da linguagem que essa literatura exige.
Após a leitura do conto, abordar-se-ão as questões relativas
aos cuidados a dispensar às plantas e animais e ao respeito
pela natureza, propondo que os participantes, criem flores

Sintra assinala Centenário de José Saramago

com materiais recicláveis, inspirados na história.

Cronologia Biobibliográfica de José Saramago
Cronologia virtual a ser divulgada na Base Bibliográfica
(BIBLIONET) e nos espaços das Bibliotecas Municipais de
Sintra, com informação sobre a vida e obra do autor, que
servirá como guia/orientador para a leitura da sua bibliografia.
O resultado será uma linha cronológica com a “capa” das
suas obras/livros, imagens do escritor e outras, bem assim
como das etapas mais marcantes da sua vida.

Um livro de Saramago…
Uma obra/livro em destaque por semana, nas Bibliotecas
Municipais de Sintra.

Leituras de Saramago às escuras…
Os livros serão embrulhados em papel, para surpreenderem
os seus leitores, proporcionando um momento de descoberta
ou novas possibilidades de leitura.

Bailado “Memorial do Convento”
6 novembro, 16h00 | Centro Cultural Olga Cadaval
Bailado em 3 atos pela Dança em Diálogos, baseado na obra
homónima de José Saramago. Histórias outrora relatadas pela
escrita intensa, hábil e perturbadora de Saramago, eis que
surge uma adaptação multidisciplinar que ilustra a
contemporaneidade inesgotável de uma obra única, que aqui
se revela pela palavra tornada dança. E assim...Era uma vez o
bailado Memorial do Convento.
Apoio Institucional da Fundação José Saramago.

2023

“Nuestros Nombres”
25 de março, 21h00 | Centro Cultural Olga Cadaval
Obra coreográfica em coprodução com a Companhia Nacional
de Bailado e com o apoio da Fundação Saramago, integrando
as celebrações oficiais do Centenário de José Saramago

Teatro “Memorial do Convento”
18 a 20 de abril, 11h00 e 15h00 | Centro Cultural Olga Cadaval
Adaptação dramatúrgica, sem alterar as palavras do autor da
obra literária, assenta num trabalho de reescrita, seleção dos
excertos significativos, criação de diálogos implícitos no texto
literário, criação de tempo e espaço dramáticos. Em suma,
uma reescrita que traduz uma concentração da narrativa e
das personagens e uma condensação do espaço, do tempo e
da linguagem literária. Pela Éter Produção Cultural.

Fonte: CMS

Pelo décimo ano consecutivo, a Parques de Sintra está
nomeada para os “Word Travel Awards”, considerados os
“Óscares do Turismo”, na categoria de “Melhor Empresa
do Mundo em Conservação” (World’s Leading Conservation
Company), que venceu nas últimas nove edições (entre 2013
e 2021).
A conquista destes reputados galardões tem representado
um valioso reconhecimento internacional da excelência do
trabalho da empresa, que, este ano, voltou a ter um projeto
seu entre os vencedores dos Prémios da União Europeia para
o Património Cultural / Prémios Europa Nostra 2022, os mais
prestigiados prémios europeus na área do património. Trata-
se do projeto de restauro do Convento dos Capuchos, que
foi distinguido na categoria Conservação e Reutilização
Adaptativa. Um trabalho complexo e desafiante, dada a
singularidade do monumento em causa, que o júri dos prémios
considerou um “restauro de elevada qualidade que é um
exemplo notável para o património humilde e sensível”.
As votações para a 29ª edição dos “Word Travel Awards”
decorrem online até ao final do dia 20 de outubro e nela podem
participar não apenas os profissionais do turismo, mas também
o público em geral.
Para votar na Parques de Sintra basta:
1) Registar-se ou fazer Login em https://
www.worldtravelawards.com/vote
2) Na caixa “SELECT A REGION” escolher “WORLD”
3) Na caixa “OUTSTANDING VOTES” escolher a categoria
“WORLD’S LEADING CONSERVATION COMPANY” (n.º 61,
numeração que pode ser alterada ao longo da votação)
4) Em cima, selecionar “PARQUES DE SINTRA – MONTE
DA LUA, PORTUGAL”
Os World Travel Awards, criados em 1993, são considerados
internacionalmente os “óscares do turismo”. Anualmente, pre-
meiam e celebram a excelência em todos os setores desta
indústria, pelo que constituem uma das distinções mais
prestigiantes que as empresas do ramo podem receber, sendo
a marca reconhecida globalmente como selo de qualidade.
Os vencedores desta edição serão anunciados a 11 de no-
vembro durante a cerimónia oficial que terá lugar no Al Bustan
Palace, um hotel da cadeia Ritz-Carlton, em Mascate, no
Sultanato de Omã.                                                Fonte: PSML

Votações online a decorrer até 20 de outubro
Parques de Sintra nomeada
para “Melhor Empresa
do Mundo em Conservação”
nos World Travel Awards 2022

Castelo dos Mouros créditos: PSML - Luis Duarte

A Associação Portuguesa de Imprensa (APImprensa) vem
publicamente saudar a Associação de Jornalistas e Homens
de Letras do Porto (AJHLP), neste dia 13 de Outubro em que
completa 140 anos.
 
A APImprensa sublinha a circunstância de ser a AJHLP a
mais antiga Associação de jornalistas e escritores de Portugal
e uma das mais antigas da Europa. E destaca o notável
trabalho desenvolvido, ao longo de quase século e meio, em
prol do jornalismo e da cultura, não só do Porto, mas de todo
o País.
 

APImprensa felicita AJHLP pelos seus 140 anos
A APImprensa orgulha-se da estreita ligação que mantém com
a AJHLP, com a qual tem desenvolvido diversas realizações
conjuntas, esperando prosseguir, no futuro, essa cordial
colaboração.
 
Na pessoa do Presidente da AJHLP, o escritor Francisco
Duarte Mangas, a APImprensa saúda todos quantos
trabalham naquela prestigiada Associação, bem como os
muitos jornalistas e escritores seus Associados.
 

João Palmeiro
Presidente

Centro Cultural Olga Cadaval
apresenta KUTXI KUTXI KUTXI
KUTXI KUTXI KUTXI é uma peça de dança contemporânea
para bebés, crianças e famílias, em cena no Centro Cultural
Olga Cadaval no dia 16 de outubro, pelas 16h00.
Esta peça de dança foi criada a pensar na alimentação e
nutrição das crianças, trazendo para o palco uma refeição
recheada de alimentos que se expressam nos corpos dos
bailarinos para criar um ambiente de fantasia onde dança,
música, sons, cores e formas fazem a delicia do público.
Um corpo saudável, ágil e expressivo alimenta-se de frescura,
valor nutricional e equilíbrio, onde dançar é apenas natural
quando o corpo é saudável!
O espetáculo para o público escolar será nos dias 13 e 14 de
outubro, pelas 10h30 e 15h00 respetivamente.
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Ventura Saraiva

2.ª
Diogo Silva inaugura o marcador na recuperação da bola depois de falhar o penalti

Jornada do Cam-
peonato Nacional
da 2.ª Divisão –
Zona Sul, e as du-
as equipas sem

HC Sintra/Planta Livre, 2 – Juventude Salesiana 1- II Divisão Nacional (Zona Sul)

Falhar nas bolas paradas, acertar em movimento
Quem esteve presente no pavilhão desportivo em Monte Santos, no feriado
nacional do dia 5, assistiu a um jogo electrizante entre a equipa de Sintra,
e a do Estoril, com o resultado em mínimos de golos, criando assim, enorme
expectativa até ao apito final.
Acabou por vencer o H.C. Sintra/Planta Livre com um golo de Bernardo
Maria, a 6 minutos do final, na recuperação da bola, a um penalti falhado.

pontos, dado que foram
derrotadas na ronda inau-
gural. A de Sintra, em casa do
Benfica B, e a do Estoril na
condição de visitado, com a
Física Desportiva. Todavia,
nos jogos entre as duas equi-
pas o resultado é quase sem-
pre equilibrado, dada a riva-
lidade entre os dois emble-
mas, e a qualidade dos seus
executantes. Na temporada
de 2021-22, registaram-se dois
empates (2-2, no Estoril, e 1-
1, em Sintra).

Diogo Silva inaugura
o marcador depois
dum penalti falhado
Muita intensidade nas tran-
sições ofensivas de ambos
os lados, assim que a dupla
de árbitros de Setúbal, deu o
jogo por iniciado. Nas balizas,
José Silva, do lado visitante,
e Rodrigo Teixeira, do lado
sintrense, iam brilhando, e
mantendo assim, o marcador
sem funcionar. Só a nove
minutos para o fim da primeira
parte, é que apareceu a gran-
de oportunidade para o re-
sultado sofrer alteração; um
penalti assinalado a favor do

Gonçalo Jorge, na disputa da bola, com Vasco Batista.
O capitão da Salesiana apontou o golo da equipa

Em jogo referente à 3.ª
Jornada, realizado na noite de
sexta-feira, dia 7, o Astro
Stuart HC Massamá, recebeu
no pavilhão João Campelo,
da Escola Stuart Carvalhais,
o Clube Atlético de campo de
Ourique, e venceu por 4-1 (3-
1, ao intervalo), mantendo
assim a invencibilidade, a par
do HC Turquel, e Benfica,
todos com 7 pontos.
No jogo, em Massamá, Sofia

Sortes diferentes para os
clubes concelhios na 3.ª Jor-
nada do Campeonato Nacio-
nal da 3.ª Divisão- Sul A,
realizada no domingo, dia 6.
No pavilhão João Campelo,
em Massamá, o Astro Stuart,
empatou (4-4), com o HC
Turquel B. Tomás Pantana
bisou nos golos, e Gonçalo
Costa, e André Bernardes,
marcaram os restantes. Pela
equipa de Turquel, Lucas

HC Sintra /Planta Livre. Diogo
Silva, chamado a converter
não conseguiu à primeira,
mas na recuperação da bola,
acabou mesmo por introduzi-
la nas redes da baliza defen-
dida por José Silva. O avanço
no marcador, poderia dar mais
élan à quadra sintrense, mas
seria Gonçalo Jorge, no minu-
to seguinte, a colocar de novo
a igualdade (1-1), resultado
que se manteria até ao inter-
valo.

Bernardo Maria com
eficácia zero nas bolas
paradas, mas assertivo
em movimento
Curiosamente, e apesar de to-
da a intensidade colocada em
jogo, houve poucas infrac-
ções disciplinares, e nenhuma
das equipas chegou ao fio da
navalha das dez faltas (ficou
8-6). Apenas uma cartolina
azul, esta mostrada ao pati-
nador João Campelo, já nos
derradeiros segundos do jo-
go. Do livre directo, resultan-
te da infracção, Bernardo
Maria, falharia a oportunida-
de, do que seria o 3-1, dado
que minutos antes, havia mar-
cado (2-1), depois de ter falha-
do um penalti. Conseguiu na
recuperação da bola, desfei-
tear José Silva, um golo que
acabaria por valer os 3 pon-

tos, os primeiros conquista-
dos pela formação orientada
por João Pereira, e Pedro Pos-
sidónio.
Individualmente, nota máxi-
ma para os guarda-redes, Ro-
drigo Teixeira, e José Silva que
estiveram em grande nível, já
nos patinadores de campo, a
constante rotação não deu
para um destaque acima do

colectivo.
Boa arbitragem da dupla mis-
ta, Cidalino Lamosa (Setúbal),
e Carlos Almeida (Lisboa).

Ficha do jogo
Pavilhão desportivo em Mon-
te Santos

Árbitros: Cidalino Lamosa
(CRA Setúbal), e Carlos
Almeida (CRA Lisboa).
Ao intervalo: 1-1. Final: 2-1
Marcadores: Diogo Silva, e

Bernardo Maria (HCS); Gon-
çalo Jorge (AJS).
HC Sintra/Planta Livre:
Rodrigo Teixeira; Bernardo
Maria, Vasco Batista, João
Mendes, e Ricardo Almeida
(5 inicial); Diogo Couti-
nho, Diogo Carrilho, Rafael
Ogura, Diogo Silva, e João

Gouveia (cap.).
Treinador: João Pereira
Juventude Salesiana: José
Silva; Tiago Barnabé, Luís
Bernardo, Diogo Alves, e Jo-

ão Magno (5 inicial); João
Campelo, João Magno, Gon-
çalo Jorge (cap.), Pedro Ban-
deira, e Frederico Bandeira.
Treinador: José Luís Agulhas
Resultados: Alenquer e Ben-
fica, 7-Benfica B, 0; HC Tur-
quel, 7-Marinhense, 4; Oeiras,
7-Sporting B, 4; HC Sintra/

Planta Livre, 2-Juv. Salesiana,
1.
Adiados: Entroncamento/En-
trosegur-BIR (dia 5-11)
Física-Candelária (dia 5-11)
Leiria e Marrazes-Maritimo
SC (dia 12-11)
3.ª Jornada (dia 8): Leiria e
Marrazes, 1-Física, 7; Salesia-
na, 5- Alenquer e Benfica,6;
Benfica B, 4-HC Turquel,5;
Marinhense,6-Oeiras,4;
Sporting B,5-Entroncamento/
Entrosegur,1.
Marítimo,4-BIR,7 (dia 9)
Candelária-HC Sintra/Planta
Livre (adiado para 1-04-2023).
Classificação: 1.º Alenquer e
Benfica, 9 pontos; 2.º HC Tur-
quel, 9, 3.º Candelária, 6 (-1 j),
4.º Física, 6 (-1 j), 5.º BIR, 6
(…); 9.º HC Sintra/Planta
Livre, 3; 13.º Salesiana, 0; 14.º
Entroncamento/Entrosegur, 0
4.ª Jornada (dia 15): HC
Sintra/Planta Livre- SC Leiria
e Marrazes; Física-Marítimo
SC; Alenquer e Benfica-Can-
delária; Salesiana-HC Tur-
quel; BIR-Sporting B.
Adiado (1-11); Entroncamen-
to/Entroseguer-SC Ma-
rinhense
Adiado (12-11); Oeiras-
Benfica B

Campeonato Nacional da 3.ª Divisão – Sul A (3.ª Jornada)
HC Sintra B com goleada.
Stuart empata, e Nafarros perde

Gonçalves, e Martim Vicente,
foram os marcadores com 2
golos cada.
A União de Nafarros recebeu
em casa, o Atlético de Campo
de Ourique, e perdeu (1-3).
Em Monte Santos, o HC
Sintra B, goleou o Ginásio de
Odivelas, por 8-0. Guilherme
Machado, fez “hat-trick”,
Simão Fonseca (2), Tiago
Francisco, Diogo Morais, e
Dinis Amaral, também marca-

ram.
Na próxima jornada (dia 16),
o HC Sintra B volta a jogar
em casa, e recebe o HC Tur-
quel B (18h30). A União de
Nafarros desloca-se ao redu-
to da Física B.
No sábado, dia 15, às 21h00,
defrontam-se, Campo de
Ourique e Astro Stuart HC
Massamá.

Ventura Saraiva

Campeonato Nacional Feminino – Zona Sul
Stuart HC Massamá
vence (4-1) Campo de Ourique

Contreiras marcou primeiro
para a equipa lisboeta, mas
ficou por aí. Maria Gaivéu,
bisou nos golos, Marta
Marujo, e Adriana Costa,
marcaram os restantes.
A ronda número 3, teve um
jogo antecipado (dia 4), com,
o HC Turquel a surpreender
o Sporting, por 12-2. A fechar
o quadro de jogos, o Benfica
foi ao recinto do GC Odivelas,
golear por 0-16.

Em jogo antecipado da 4.ª
Jornada, e que se realizou no
domingo, dia 9, o Astro Stuart
perdeu em Massamá por 0-6,
com o Benfica. A formação da
cidade de Queluz só volta a
jogar no dia 26, com a visita
ao recinto do HC Turquel, e
no fecho da 1.ª Volta.

Ventura Saraiva
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Campeonato Distrital da 1.ª Divisão da AFL – 4.ª Jornada

Cacém empata em Marvila,
e Lourel ganha em casa
Ventura Saraiva

Aequipa do Cacém, esta
temporada sob o coman-
do técnico de Nuno Car-
valho que regressa assim
volvidos dois anos, ao

Dois dos encontros-cartaz da 4.ª jornada-1.ª Divisão-, disputada no domingo, dia 9,
envolveram as duas equipas concelhias na prova. Em Marvila, o Atlético do Cacém empatou
(1-1), com o favorito Oriental, e no campo Sargento Arménio, o Sporting de Lourel
derrotou a União de Tires, por 3-1.

Lance junto à baliza leonina, com “Jota” a disputar a bola com
Gonçalo Geral e Serginho. O ex-jogador do 1.º Dezembro, rumou
esta época para Tires, depois de 10 épocas em São Pedro

campo Joaquim Vieira, segue no ter-
ceiro jogo sem perder (vve), depois
do desaire na ronda inaugural. No
campo Engenheiro Carlos Salema, e

foto: ventura saraiva

frente a um dos favoritos à subida,
o Oriental impôs um empate a uma
bola. Esmael Semedo respondeu no
segundo tempo, ao golo de Diogo
Fernandes, aos 25’, a vantagem dos
orientalistas ao intervalo.
Em Lourel, e em dia de estreia de
novo equipamento alternativo, a
turma leonina derrotou a União de

Realizou-se nesta tarde do passado dia 4, o sorteio da 3.ª Eliminatória da
Taça de Portugal, já com os clubes da 1.ª Liga que jogam na condição de
visitados. Aos dois emblemas de Sintra, não calhou nenhuma equipa de
topo, o que em caso de passagem à eliminatória seguinte, permitirá um
encaixe financeiro por parte da FPF mais significativo, e a possibilidade de
encontrar uma equipa do campeonato principal português.
O capricho do sorteio, colocou de novo o Clube Atlético de Pêro Pinheiro
a jogar no campo Pardal Monteiro (será a 3.ª vez), e recebe o Sporting
Clube de Pombal, um dos clubes que participa nos distritais da AF Leiria.
Já o Real SC, desloca-se a Braga para defrontar o Dumiense/CJP II do
Campeonato de Portugal (Série A).
Quanto a outras equipas da AFL, o Oriental de Lisboa, joga no Fontelo
com o Académico de Viseu, “Os Belenenses”, em São João da Madeira,
com a AD Sanjoanense, B SAD, no Olhanense, Desportivo de Mafra recebe
o Marítimo, o Casa Pia AC desloca-se ao Minho para jogar com a AR São
Martinho, Estoril Praia joga em Amora (Seixal),
O Sporting joga no campo do Varzim,  o Benfica, em Caldas da Rainha, e o
FC Porto, em Anadia.
Os jogos realizam-se este fim- de- semana, dias 14, 15, e 16.                     VS

Jogou-se no feriado de 5 de Outubro, a 2.ª Eliminatória da Taça AFL,
envolvendo as equipas da 3.ª, e 2.ª Divisão. Dos emblemas concelhios em
prova, só o MTBA garantiu a passagem à fase seguinte ao vencer em
Cascais, o GR Fontainhas, por 0-2.
Algueirão, CD Belas, e Mucifalense, foram eliminados.
Para a 3.ª Eliminatória, estão garantidas as presenças da SRD Negrais,
Mem Martins SC, e Rio de Mouro (RRM) que ficaram isentos desta fase.
No campo Abel Viegas Lopes, no Bairro das Fontainhas, João Loureiro
marcou para o MTBA, aos 31 minutos, e Afonso Balroa, consolidou a
vantagem aos 49’.
Resultados: Sharks United, 4- CD Belas, 2 (penaltis); Abóboda, 4-
U.Mucifalense, 1 (ap); Arneiros, 3- Algueirão, 0; Fontainhas, 0-MTBA, 2;
Operário, 3- Ponterrolense, 2 (penalties); 9 Abril de Trajouce, 1- Tojal, 2;
UD Recreio, 1- Linda-a-Velha, 2; AF Torre, 1- Bocal, 2; Porto Salvo, 0- Bº
Boavista, 3; Águias da Musgueira, 1- Talaíde, 0; A-dos-Cunhados, 5-
ADCEO, 2 (ap); Interoeste, 3- São Pedro, 2 (ap); Barril, 1- Arrudense, 0;
Catujalense, 0- Vialonga, 2; Frielas, 2- Carcavelos, 0; Associação
Murteirense, 3- Malveira da Serra, 0; Pedra, 1- Monte Agraço, 2.

Ventura Saraiva

uanto ao Real, somou a
terceira derrota no cam-
peonato, desta feita em
Alcochete, diante a equi-
pa leonina “B”. Realce
ainda para o triunfo do

Em jogo referente à ronda número
4, realizado no sábado, dia 8, o USC
Mira Sintra deslocou-se a Queijas,
ao pavilhão da Escola Noronha
Feio, para defrontar o Unidos
Caxienses, tendo empatado a quatro
bolas.
Ana Pires, esteve de novo em
destaque na obtenção de golos,
assinando, desta feita, um “hat-
trick”. Joana Veríssimo, também fez
o gosto ao pé.

Liga Portugal 3 – Belenenses é o novo líder
Real SC marca passo em Alcochete
António José

Num dos duelos mais interessantes entre dois históricos do futebol português, disputado
na Cidade Liz, o Belenenses, merecedor da excelente prova que vem fazendo, neste início
de temporada, bateu o Leiria, por quatro a dois, com uma assistência aproximada de
18.000 espectadores, a fazer inveja a alguns estádios da Liga Profissional.

Q
Amora, em Tábua, frente ao Oliveira
Hospital, por dois golos sem res-
posta. O campeonato sofre este fim-
de-semana nova paragem para dar
lugar à terceira eliminatória da Taça
de Portugal, onde a equipa da Cida-
de de Queluz, fora de portas, de-
fronta o Dumiense (Campeonato de
Portugal).
Jogo no estádio Aurélio Pereira, em
Alcochete.
Árbitro: Tiago Neves, coadjuvado
por Aloísio Figueira e Norberto
Calaça (AF Madeira).

Ao intervalo: 0-0. Marcador; Diogo
Abreu (72´).
Sporting B: Diego Callai; Monteiro
(Braga, 89´), Renato Veiga, Gilberto
Batista e Diogo Travassos; Dário
Essugo, Fernandes (Chico Lamba,
89´), Diogo Abreu (Samuel Justo,
84´) e Moreira (Diogo Cabral, 71´);
Vando Félix e Ribeiro (Canário, 71´).
Treinador: Filipe Çelikkaya.
Real SC: Iuri Miguel; Marcos Bar-
beiro, Bruno Almeida, Paulinho e
Abdul Ibraim (Cabral, 98´); Danilson
Tavares, Montenegro, Ballack (Dio-
go Castro, 84´), Guilherme (Beny,84´)
Agrelos (Adilson Silva, 78´) e Pedro
Soares (Teixeira, 78´).
Treinador: Rui Santos.
Resultados: UD Leiria, 2-CF Be-
lenenses, 4; Sporting B, 1- Real SC,

0; Moncarapachense, 1- Vitória FC,
2; Caldas SC, 0- FC Alverca, 0; GD
Fontinhas, 2- A. Académica Coim-
bra, 1; FC Oliveira Hospital, 0- Amora
FC, 2.
Classificação: 1º CF Belenenses,
11; 2ºs. Caldas SC, GD Fontinhas e
Sporting B, ; 5ºs. UD Leiria, Amora
FC e Vitória FC, 7; 8º FC Oliveira
Hospital, 6; 9º FC Alverca, 5; 10º Real
SC e A. Académica Coimbra, 4; 12º
Moncarapachense, 3.
Próxima jornada (dia 23): Vitória FC
vs FC Oliveira Hospital; FC Alverca
vs Moncarapachense; A.Académi-
ca Coimbra vs Caldas SC; Real SC
vs GD Fontinhas (jogo a acom-
panhar pelo Jornal de Sintra); CF
Belenenses vs Sporting B e Amora
FC vs UD Leiria.

Futsal Feminino – Campeonato Distrital Sénior da AFL
Mira Sintra empata (4-4) em Queijas

Do lado, da turma de Caxias,
marcaram; Carolina Mendes, Marta
Simão, Beatriz Pais, e Daniela Lopes.
Na classificação, a SM 3 d’Agosto
1885 (Marvila), e “Os Belenenses”,
lideram com 12 pontos. Mira Sintra,
é 7.º, com 4.
Na jornada deste fim-de-semana, só
está agendado o encontro entre o
USC Mira Sintra, e Quinta dos
Lombos B (18h30), no pavilhão da
Escola Matias Aires, em Agualva.

No dia 18, às 21h00, realiza-se, o
Pregança do Mar, e Dragões Futsal,
e no dia 20, às 21h30, Bucelenses e
Castanheira.
O jogo entre a SM 3 d’Agosto 1885,
e “Os Belenenses”, no pavilhão dos
Lóios, em Marvila foi adiado para 1
de Novembro, assim como, o Valejas
AC- Alenquer Real.

Ventura Saraiva

Tires, por 3-1, e somou a segunda
vitória no campeonato.
Na classificação, lidera o GU
Ericeirense, com 10 pontos. UD Alta
de Lisboa, e Oeiras somam 9.
Na jornada do próximo domingo, dia
16, o AC Cacém recebe o Coutada
A, e o SC Lourel desloca-se ao
campo do Povoense.

Taça Associação de Futebol de Lisboa – 2.ª Eliminatória
MTBA vence nas Fontainhas (0-2),
e segue para a fase seguinte

Taça de Portugal – 3.ª Eliminatória
Pêro Pinheiro em casa.
Real SC no Minho
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Campeonato de Portugal de Ralis

Paulo Neto fecha com melhor resultado da época
Ventura Saraiva*

N

ecorreu no fim-de-
semana (1 e 2 deste
mês), em Cernache-
Coimbra, 2 provas
abertas, uma para

um ano em que chegou à
histórica marca de 100
provas no principal esca-
lão dos ralis nacionais,
Paulo Neto confirmou que

O tradicional Rali Vidreiro – Centro de Portugal, encerrou a época do Campeonato de Portugal de Ralis, com a dupla sintrense Paulo Neto/Nuno Mota
Ribeiro, a conseguir um excelente 5.º lugar entre os pilotos que pontuam para o CPR. O piloto, provou que está cada vez mais rápido ao volante do
Skoda Fabia Rally2 evo.

está cada vez mais competitivo ao
volante da mais recente evolução
do Skoda Fabia Rally2. No passado
fim-de-semana (dias 7 e 8), terminou
o Campeonato de Portugal de Ralis
com o 6.º lugar da geral no Rali
Vidreiro – Centro de Portugal, o 5.º
posto entre os concorrentes que
pontuam para o CPR.
Nos rápidos troços de asfalto da
Marinha Grande e Alvaiázere, Paulo
Neto fez um rali em crescendo,
ganhando confiança neste regresso
à competição, para depois aumentar
o ritmo na fase final, o que lhe

Excelente início de temporada em Coimbra para o Judo do Sintrense

Conquistados Treze lugares
no pódio

desta época desportiva.
Resultados desportivos obti-
dos: Rita Lourenço, -48kg, 1.°
lugar; Francis Costa, -38Kg,
3.° lugar; Simão Faria, -42kg,
2.° lugar; Rafael Almeida, -
50kg, 3.° lugar; Dinis Faria, e
Miguel Costa, -55kg, ambos
em 3.°lugar;Diogo Romeiro,
5.° lugar.
Na parte da tarde, no Open
de juniores, o Clube de Judo
do Sport União Sintrense fez-
se representar com 9 atletas

(5 dos quais ainda perten-
centes ao escalão de cadetes)
tendo igualmente sido ex-
pressivo o respetivo resulta-
do final. 
Neste Open os Atletas Sin-
trenses arrecadaram 7 me-
dalhas: Inês Faria que lutou
nos -52Kg, 1.° lugar; Filipe
Almeida, -81Kg, 1.º lugar;
Gabrielle França, -52Kg, 2.º
lugar; Diogo Vendas, -81Kg,
2.º lugar; Junior Duarte, -
73Kg, 2.º lugar; Iara Guedes,

-57Kg, 3.º lugar; Ryan Moura,
-81Kg, 3.º lugar.
“O Nível destas provas foi
considerado, pela Equipa
Técnica, como sendo de
Muito Bom atendendo aos
resultados obtidos, um total
de 13 medalhas em ambas as
provas, ao pleno cumpri-
mento dos objetivos visados,
à evolução e consistência

técnica observada e natural-
mente face ao elevado retorno
em experiência competitiva
para os atletas de ambos os
escalões”.
Pela Equipa técnica estiveram
presentes, Renato Kobaya-
shi, Fernando Vendas e Pedro
Bernardo.

Fonte e foto:
Clube de judo do SUS

juvenis e outra para juniores.
O Open de Juvenis que de-
correu da parte da manhã,
onde o Clube de Judo do
Sport União Sintrense esteve
representado com 7 jovens
atletas, e foi excelente o de-
sempenho desta equipa ju-
venil na primeira competição

D

O Jornal de Sintra
apoia o Desporto

Paulo Neto fecha temporada com o melhor
resultado da época na Marinha Grande

foto: créditos -  zommmotorspot

garantiu o top 5 entre os pilotos
inscritos no CPR.
“Foi um bom final de campeonato
para nós”, sublinhou Paulo Neto,
na chegada à Marinha Grande. “Era
importante readquirir algum ritmo
competitivo, pois estávamos para-
dos desde o Rali Vinho da Madeira,
há dois meses. Entrámos bem no rali
e fomos percebendo as condições
dos troços, para depois tentar
atacar mais na fase final. Ainda
tivemos dois furos, mas felizmente
conseguimos terminar o rali com  o
melhor resultado da época. É uma
recompensa para a equipa ARC
Sport, que voltou a fazer um exce-
lente trabalho, e para o nosso
esforço ao longo da temporada, pois
como toda a gente sabe não temos

os mesmos meios das equipas
oficiais do CPR. Uma palavra de
agradecimento também para o Nuno
(Mota Ribeiro), pelo profissionalis-
mo e dedicação com que encarou
esta participação”, afirmou o ex-
campeão nacional de ralis RC3.
Quanto aos resultados absolutos,
José Pedro Fontes e Inês Ponte foram
os vencedores do Rali, Bruno e
Carlos Magalhães foram segundos,
Miguel Correia e Jorge Carvalho
fecharam os lugares do pódio.
Nas duas Rodas Motrizes, Ricardo
Sousa e Luís Marques, foram os
mais rápidos. No FPAK Júnior Team,
a vitória sorriu a Gonçalo Henriques
e António Santos.

*Com FPAK/Zoom Motorsport
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Música, Teatro
e Caminhadas
na Casa da Cultura
Lívio de Morais
em outubro

A Câmara Municipal de Sintra apresenta na Casa da Cul-
tura Lívio de Morais, em Mira Sintra, uma programação
marcada por espetáculos de música, teatro, cinema, expo-
sições e passeios culturais, no mês de outubro.
A programação promovida pela autarquia de Sintra para este
mês é dirigida ao publico em geral e comunidade educativa, e
integra duas sessões do Ciclo de Matinés Musicais, um
passeio cultural à Quinta dos Lóios, uma exposição, entre
outras iniciativas.
De recordar que neste equipamento cultural tem também
disponível para todos os munícipes o Serviço Netflix, para
que todos possam usufruir desta plataforma de streaming.

PROGRAMA (CONTINUAÇÃO)
“Mirando. Caminhos com cultura” | Quinta dos Lóios
16 de outubro | 10h00
Apesar de arruinada, é ainda possível observar-se vestígios
construtivos da sua grandiosidade e dos seus tempos áureos.
É percetível sentir a paz bucólica em redor do grande tanque
setecentista, todo ele em alvenaria, alimentado por levada de
água, sobrelevada e cruzando a Ribeira das Jardas, bem como
visualizar a grande cruz granítica encastrada no muro que
representa a sacralização das águas.
A inscrição é gratuita e obrigatória, limitada a 20 participantes
e pode ser efetuada pelo email: dpec.casadacultura@cm-
sintra.pt ou por telefone 21 912 82 70. Público em geral

Ciclo de Cinema Clássico | “Três da Vida Airada”
20 outubro | 14h30
Ciclo de Cinema Clássico direcionado às instituições locais e
à população em geral, tendo em vista o encontro e o convívio
entre gerações. Público em geral
 
Matinés Musicais | Rancho Folclórico dos Recreios da Venda
Seca
23 de outubro | 16h00
A iniciativa está inserida no ciclo de Matinés Musicais que a
Câmara Municipal de Sintra está a realizar com o objetivo de
promover e incentivar a atividade cultural no concelho.
Público em geral

Ciclo de Cinema Clássico | “A Severa”
27 de outubro | 14h30
Ciclo de Cinema Clássico direcionado às instituições locais e
à população em geral, tendo em vista o encontro e o convívio
entre gerações. Público em geral
 
Exposição de pintura, escultura e desenho | Retrospetiva da
obra de Lívio de Morais
29 de outubro |16h00
Patente até dia 30 de novembro
A exposição é composta por três vertentes: Pequeno Formato
(pintura e desenho), Grande Formato (Esculturas em gesso,
pedra e bronze) e Projeto Quelimane (que pretende sortear 10
obras de arte para ajuda a crianças deficientes, bem como
apoio para restauro da Catedral de Quelimane (Zambézia /
Moçambique), danificada pelo ciclone IDAI. Público em geral

Fonte: CMS

O Grupo Teatroesfera apre-
senta o espetáculo musical
“A Bela e o Monstro”, no
Espaço Teatroesfera, em
Queluz, a partir de 22 de ou-
tubro e até 18 de dezembro.
Este espetáculo, que conta
com o apoio da Câmara Mu-
nicipal de Sintra, é produzido
por Fernando Gomes a partir
do conto da romancista fran-
cesa Gabrielle-Suzanne
Barbot, publicado em 1740.
Mas a beleza desta história
está na mensagem implícita,
“o que é visível aos olhos
pode ser enganador”!
Atrás de uma imagem, de um

Musical “A Bela e o Monstro” em cena em Sintra

rosto, de um corpo, do outro,
existe um “eu” que é preciso
descobrir e construir. E essa
descoberta e construção só
é possível numa relação de
empatia, apoio, segurança e
amor.
A Bela, intrinsecamente bela,
consegue perceber e amar

aquele que na sua aparência
é um monstro e transformá-
lo. Porque aceitou comunicar,
relacionar-se com ele; sem se
relacionar não haveria o co-
nhecimento, e sem conheci-
mento atribuem-se significa-
dos apenas em função do
nosso ponto de vista, do

nosso preconceito. Mas Bela
não se limita à aparência física
e descobre e ama aquele que
afinal é o mais belo dos seres,
e quando lhe declara o seu
amor ele revela-se o mais belo
dos príncipes.

Horários:
Público geral: sábados às
16h00 e domingos às 11h00.
Escolas: terças-feiras e
sextas-feiras, às 10h30 e
14h30, mediante marcação.
Informações e reservas
através de e-mail ou
telefone 932 490 509

Fonte: CMS

Nos dias 14 e 15 de outubro,
o espetáculo de teatro PE-
NÉLOPE volta a estar em
cena, no Auditório Municipal
António Silva (AMAS).
Uma produção RUGAS com
o acolhimento do teatro-
mosca.
Com direção artística e inter-
pretação de Patrícia Susana
Cairrão, e co-criação de Ri-
cardo G. Santos, a RUGAS dá
continuidade ao ciclo de cria-
ções do triénio de 21, 22 e 23,
centradas na condição da mu-
lher. Este ciclo iniciou-se em
outubro de 2021, com a estreia
de PENÉLOPE, uma mulher
e a sua condição de espera,
no Portugal da Guerra em
África, e volta agora, com a
sua reposição.
Uma criação a vários tempos,
com os seus respectivos
pontos de vista; um espetá-
culo performativo, que teve
estreia a 22 de outubro de
2021, que exercita uma refle-
xão sobre a memória, a vida e
a morte, sobre esta condição
feminina, sobre a história hu-
mana impregnada de guerra,
neste contexto específico da
Guerra Colonial Portuguesa,
nos anos 60 e 70, do séc. XX.
A sessão contará ainda com
um momento de conversa
aberta ao público, no final do
espetáculo, com Ricardo G.
Santos e Patrícia Susana Cair-
rão, sobre os temas aborda-
dos no espetáculo, e dando a
conhecer o processo criativo
e de pesquisa decorrente da
sua produção.
Memórias de gerações mar-
cadas pela guerra colonial
portuguesa.
Inspirados no mito clássico
da mulher Penélope, que es-
perou vinte anos pelo marido
Ulisses, deixamo-nos conta-
minar pelo grito abafado de
uma geração que ainda vive.

Com PENÉLOPE, lembramos
a(s) mulher(es) que espera(m)
o homem que partiu para
a guerra; as mulheres que ha-
bitaram um país, com um re-
gime conservador, moralista
e autoritário.
PENÉLOPE é uma criação
artística de cruzamento entre
a arte performativa e visual,
com recurso a pesquisa de
arquivo e espólios particu-

lares, de cartas, aerogramas,
fotografias, testemunhos
reais e ainda à consulta da
obra SINAIS DE VIDA de
Joana Pontes, consultora do
trabalho de pesquisa e inves-
tigação dramatúrgica neste
projeto, para a contaminação
de um objeto artístico, simul-
taneamente documental e
ficcional.
Assume-se como ensaio
sobre a espera vs  autonomia
e liberdade, do ponto de vista
do ser feminino. Inspirados
no mito clássico de há 24 sé-
culos atrás, revisitamos uma
condição, de génese femini-
na, que ainda no século XXI
se verifica. A mulher que
espera. Uma condição quase
inerente ao ser feminino, pela
transversalidade histórica do
seu papel social, a mulher que
espera o homem que partiu
para a guerra.
PENÉLOPE nasce pela ne-

cessidade de contribuir para
a preservação da(s) memó-
ria(s): a não institucional, a da
contra-narrativa de uma ideia
de império e que nos implica
a todos e a todas, os homens
e as mulheres que viveram na
vigência dessa ideia, e vive-
mos, ainda hoje, os seus efei-
tos; e as particulares, de vi-
das reais, que sofreram o trau-
ma da separação, da impo-

tência, da dúvida de uma
guerra que não era sua, da
vida suspensa e da morte a
pairar sobre ela.

Ficha Técnica e Artística
Texto. Original – composição
colectiva. Inspiração direta
em aerogramas e cartas troca-
das durante a Guerra em Áfri-
ca, testemunhos reais e
arquivos históricos | Direção
Artística e Co-Criação. Pa-
trícia Susana Cairrão e Ri-
cardo G. Santos | Interpre-
tação. Patrícia Susana Cairrão
| Composição Musical e So-
noplastia. Composição cole-
tiva | Cenografia e Figurinos.
Rita Capelo | Fotografia de
Cena. Teresa Martins | Espaço
Cénico e Figurinos. RUGAS
| Design. Luís Mileu | Direção
Técnica. SHOW Ventura |
Design e Gestão de Redes
Sociais. Liliana Costa |
Produção e Comunicação.

Andreia Lola Lourenço,
Liliana Costa e Sofia Correia |
Uma produção. RUGAS |
Acolhimento. teatromosca |
Media partner. Magazine.HD
Apoio à comunicação. Comu-
nidade Cultura e Arte | Par-
ceiros. ma3cor atelier de
impressão | Agradecimentos.
Joana Pontes (Investigadora
e Realizadora), Câmara Muni-
cipal de Sintra, teatromosca,
testemunhos reais e espólios
particulares - Maria Joaquina
Cairrão, Domingos Cairrão,
Filatelia Portela, Filatelia do
Chiado, Filatelia Isabel Rapo-
so | Estrutura financiada por.
Câmara Municipal de Sintra e
Fundação CulturSintra |
PENÉLOPE
RUGAS Associação Cultural
OUTUBRO
Sex 14 Out / 21h00 - público em
geral
Sáb 15 Out / 21h00 - público em
geral
Duração aprox. 75min. | Classif.
etária M/12
acolhimento: teatromosca
AMAS - Auditório Municipal
António Silva
morada: Shopping do Cacém -
Rua Coração de Maria nº1, 2735-
470 Cacém
h t t p s : / / g o o . g l / m a p s /
kt5FzPwwKQn3gWDg9 
Lotação da sala: 188 lugares
Bilhete normal: 7•
Bilhete desconto: 5•
(menos de 25 anos; pack
familiar; profissional do
espetáculo; +65 anos; pessoas
com deficiência
Aderentes Cartão CAES (Cartão
das Artes do Espetáculo de
Sintra) - dois bilhetes normais,
pelo preço de um
*o espetador deverá apresentar
comprovativo para validação da
aplicação do desconto.

Bilhetes à venda em https://
www.seetickets.com/pt/tour/
penelope 
e na bilheteira do local 1h antes
do espetáculo.
+info ou reservas: (+351) 967
859 741 /
rugasproducao@gmail.com /
geral@teatromosca.com  
https://rugas.info/projectos/
penelope/ 

Dias 14 e 15 no Auditório Municipal António Silva
PENÉLOPE, volta aos palcos: um olhar sob a condição
da mulher na Guerra Colonial Portuguesa.
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EXPOSIÇÕES

ROTEIRO

TEATRO

CINEMA

Sintra – “Instâncias simbóli-
cas da existência”, exposição
de desenho, pintura e instalação
de Alves Dias
Quando: até 13 de novembro
Onde: MU.SA - Museu das
Artes de Sintra

Sintra – “O Museu aqui e ago-
ra e o futuro que lá mora” é a
mostra de trabalhos dos alunos
do 2.º, 3.º e 4.º anos do 1.º ciclo e
5.º e 6.º anos do 2.º ciclo do
Ensino Básico das turmas das 20
escolas envolvidas neste projeto.
Quando: até 13 de novembro
Onde: MU.SA - Museu das
Artes de Sintra

Sintra – Implantação da
República
Quando: até 5 novembro
Onde: MU.SA - Museu das
Artes de Sintra

Sintra – “LOTE 17”, insta-
lação de Joana Siquenique
Quando: até 13 de novembro
Onde: MU.SA - Museu das
Artes de Sintra

Sintra – “Conservadores e
modernistas – Artistas da re-
pública portuguesa nas cole-
ções municipais de arte de
Sintra”,
Quando: até 5 de novembro
Onde: MU.SA - Museu das
Artes de Sintra

Sintra – “Era Uma Vez um Va-
le”
Quando: 5 novembro, 11h.
Onde: Auditório Acácio Barrei-
ros, Centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra – “O Menino do
Lapedo - uma história da pré-
história"
Quando: 5 novembro, 11h.
Onde: Auditório Acácio Bar-
reiros, Centro Cultural Olga
Cadaval

Cinema City Beloura

13 a 19 Outubro

“Coração de Fogo”, VP, na sala
1, às 11.50h, 13.50h.
“Bilhete para o Paraíso”, na
sala 1, às 15.50h, 18.30h, 21.40h.
“Minimos 2: A Asscensão de
Gru” VP, na sala 2, às 11.30h,
13.30h, 15.30h.
“A Mulher Rei”, na sala 2, às
17.30h.
“Bem Vindo ao Mundo dos
Ogglies”, VP, na sala 3, às
11.40h, 13.40h, 15.40h.
“Coração de Fogo”, VP, na sala
3, às 17.40h.
“Bilhete para o Paraíso”, na
sala 3, às 19.40h.
“A Fada do Lar”, na sala 3, às
21.45h.
“Uma Pastelaria em Notting
Hill”, na sala 4, às 11.35h,
13.35h, 15.35h, 17.35h, 19.35h,
21.35h.
“Digimon: A Última Aven-
tura” VP, na sala 8, às 11.10h.
“Halloween: O Final”, 13.15h,
15.25h, 17.35h, 19.45h, 21.55h.

MÚSICA
Sintra – João Pedro Pais apre-
senta " Amor Urbano"
Quando: 9 dezembro, 21h.
Onde: Centro Cultural Olga Ca-
daval

Sintra – Concertos para
Bebés – “Gracias a la vida”,
solista convidado David Ramy
(Guitarrista e cantor) Corazón
Quando: 18 dezembro, 10h.
Onde:  Centro Cultural Olga Ca-
daval

Sintra – NBC “Tudo Sobre
Mim”
Quando: 14 outubro, 21h.
Onde: Auditório Jorge Sampaio,

Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Rui Veloso Trio Ale-
xandre Manaia e Eduardo Es-
pinho
Quando:4 novembro, 21h.
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

OUTROS
Sintra – KUTXI KUTXI
KUTXI, é uma peça de dança
contemporânea para bebés,
crianças e suas famílias.
Quando: 16 outubro, às 16h.
Onde: Centro Cultural Olga
Cadaval

Queluz – Musical “A Bela e o
Monstro”
Quando: a partir de 22 outubro
até 18 dezembro
Onde: Espaço Teatroesfera
Reservas: 932 490 509

O Presidente da Câmara
Municipal de Sintra, Basílio
Horta, inaugurou o espólio
de Adolfo Pardelhas San-
ches disponível na Biblioteca
Ruy Belo, em Queluz.
Adolfo Pardelhas San-
ches foi morador em Queluz,
proprietário de um espólio de
valor inestimável, tem agora
cumprido o seu desígnio em
doar ao município de Sintra o
seu acervo, passando este a
integrar a coleção da Biblio-
teca Municipal Ruy Belo.

Sintra disponibiliza para consulta
o espólio de Adolfo Pardelhas Sanches

A inauguração deste espólio
contou com a presença de
Basílio Horta, presidente da
autarquia, que salientou “o
gesto louvável na doação

A Câmara Municipal de
Sintra informa que o espe-
táculo Jardins du Bel Canto,
inserido no ciclo Óperas na
Rua, foi reagendado para o dia
16 de outubro, pelas 18h00,
na Centro Cultural Olga
Cadaval.
Com entrada gratuita, este
espetáculo pretende ser uma
viagem pela história do Bel
Canto, desde o séc. XVIII,
passando pelo romantismo
até aos dias de hoje, numa
recriação de um jardim encan-
tado que recebe 7 persona-
gens de cada época.
O mestre de cerimónias conta
pequenas histórias de cada

O Teatro Tapa Furos apre-
senta “Prometeu Agrilhoa-
do”, de Ésquilo, uma obra da
literatura clássica que irá
estar em cena no MASMO -
Museu Arqueológico de S.
Miguel de Odrinhas, de 15 a
30 de outubro e 5 e 6 de
novembro.
A obra fala da soberba re-
beldia do Titã Prometeu, que
foi castigado severamente
por muito ter amado os ho-
mens. A sua intrépida resis-
tência e inabalável recusa em
dobrar a cerviz ao jugo da

deste acervo” acrescentando
que “este é um legado de
valor inestimável que ficará
acessível a todos”.
Composto por cerca de dois

mil livros e de temáticas
amplamente diversificadas,
este acervo abrange uma
vasta área do saber, em que
se destacam inúmeras obras
de literatura.
A cerimónia de inauguração
contou também com a pre-
sença dos filhos de Adolfo
Pardelhas Sanches, o Comen-
dador Fernando Martins
Sanches e Mário José Mar-
tins Sanches, entre outros
familiares.

Fonte: CMS

Nova data para espetáculo Jardins du Bel Canto

reserva.
Este reagendamento acon-
tece na sequência do can-
celamento do espetáculo que
estava marcado para a Quinta
Nova da Assunção, em Belas.

Fonte. CMS

obra interpretada, transpor-
tando o público para o espí-
rito e envolvência das árias e
canções.
Serão interpretadas árias de
Ópera e canções de compo-
sitores como Mozart, Bach,
Haendel até aos mais ro-
mânticos Puccini ou Verdi.
Assim como serão abordadas
as novas tendências musicais
e vocais contemporâneas.
O ciclo Óperas na Rua pro-
move a democratização ao
acesso de espetáculos de
ópera, habitualmente, pouco
acessíveis à maioria da po-
pulação. Dirigida para todos
os gostos e idades, pretende

envolver e surpreender mora-
dores e visitantes, numa
experiência única e bem
próxima do público.
A entrada para o espetáculo
é gratuita, mediante reserva
através do e-mail. Os bilhetes
serão posteriormente envia-
dos para o mesmo email da

Obra clássica de Ésquilo para ver no Museu de Odrinhas
Esta pena durará 30 mil anos.
Sabemos que o Titã será
libertado, mas por quem? Terá
Prometeu a resposta para esta
questão?
As sessões realizam-se de 15
a 30 de outubro e 5 e 6 de
novembro, aos sábados e
domingos pelas 18h00. As
reservas podem ser efetuadas
por telefone 968 610 106 - 219
238 608
ou producao@tapafuros.com
Com o apoio da Câmara
Municipal de Sintra.

Fonte: CMS

tirania fizeram do Prometeu
um símbolo de tudo quanto
implique luta por um ideal de
nobreza de alma.
 Após Prometeu ter roubado
o fogo a Zeus e tendo-o dado
aos mortais – que criaram

todas as artes através dele –
Zeus, irritado, entregou-o a
Poder e a Força, seus servi-
dores e também a Hefesto,
para o conduzirem até ao mon-
te Cáucaso e aí o prenderem
com grilhões de aço. 

PUB. JORNAL DE SINTRA

Encerra à Quinta-feira

Avenida Doutor Miguel Bombarda, 3 - R/C – 2710-590 SINTRA
Telef. 219 231 804

Snack-Bar, Restaurante

ESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADES
• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão
• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril
• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro
• Bife à café• Bife à café• Bife à café• Bife à café• Bife à café
• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana
• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk
• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada
• Gambas fr itas• Gambas fr itas• Gambas fr itas• Gambas fr itas• Gambas fr itas
• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa
• Posta mirandesa• Posta mirandesa• Posta mirandesa• Posta mirandesa• Posta mirandesa

SOBREMESASSOBREMESASSOBREMESASSOBREMESASSOBREMESAS
• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce
• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango
• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu
• Pudim f lan• Pudim f lan• Pudim f lan• Pudim f lan• Pudim f lan
• T• T• T• T• Taça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinha
• T• T• T• T• Taça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinha
• T• T• T• T• Taça do chefeaça do chefeaça do chefeaça do chefeaça do chefe
• T• T• T• T• Tarte geladaarte geladaarte geladaarte geladaarte gelada

O Jornal

de Sintra

apoia

a Cultura
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Expedição Oceano
Azul Cascais | Ma-
fra | Sintra terminou
ao fim de 12 dias e
de mais de 600 mi-

12 dias de mar, mais de 600 milhas percorridas – Expedição Oceano Azul Cascais, Mafra, Sintra

Sintra com uma extensão de Costa de 25 km, maior que Cascais e Mafra
Nos primeiros 12  dias do mês de outubro realizou-se uma expedição
marítima com o objectivo de se obter um retrato da diversidade das
zonas abrangentes foi coroada de sucesso.
Intervieram na expedição 58 investigadores, 17 pescadores com 5
embarcações de 4 associações – 248 h de trabalho, 270 mergulhos, dos
quais 154 mergulhos científicos, Cerca de 50 km de costa, Mais de 600
milhas percorridas, Profundidade máxima (ROV): ~96m, Montanha
de Camões, numa iniciativa da Oceano Azul com a Equipa científica:
Fundação Oceano Azul, MARE, CCMAR, CESAM, SPEA, IPMA e IH.
O grupo Cascais, Mafra e Sintra  ficou encarregado de caracterizar as
aves marítimas, assim como os cetáceos.

A
lhas percorridas. Organizada
pelos municípios de Cascais,
Mafra e Sintra e pela Funda-
ção Oceano Azul, com o
apoio do governo português,
esta expedição cumpriu o
objetivo de aprofundar o co-
nhecimento da biodiversi-
dade e dos ecossistemas ma-
rinhos da região. Este projeto
é o primeiro passo para pre-
encher a lacuna de conhe-
cimento dos valores naturais
de uma zona marinha tão
próxima da capital do país.
Participaram nesta expedição
58 investigadores de insti-
tuições científicas como o
MARE - Centro de Ciências
do Mar e do Ambiente (unida-
des regionais de investiga-
ção do ARDITI-Madeira,
Ispa - Instituto Universitário,
Politécnico de Leiria, Univer-
sidade de Lisboa, Universi-
dade de Évora), o CCMAR -
Centro de Ciências do Mar, o
CESAM - Centro de Estudos
do Ambiente e do Mar, a
SPEA - Sociedade Portugue-
sa para o Estudo das Aves, o
IPMA - Instituto Português
do Mar e da Atmosfera e o IH
- Instituto Hidrográfico.
Também a colaboração dos
pescadores foi fundamental,
uma vez que estiveram ati-
vamente envolvidos na expe-
dição, assegurando alguns
dos trabalhos desenvolvidos
com os cientistas.

fotos: créditos para Fundação Oceano Azul – Nuno Vasco Rodrigues

Palácio da Pena, ao fundo

Os 12 dias de expedição cien-
tífica, durante os quais se rea-
lizaram 270 mergulhos, dos
quais 154 científicos, permiti-

ram realizar amostragens ao
longo de 60 km de costa. Des-
cobriram-se habitats como
jardins de corais, campos de
esponjas, florestas de kelp e
recifes de sabelária. Também
foram identificadas espécies
de aves, algumas muito amea-
çadas, mamíferos marinhos,
como golfinhos comuns e
roazes, espécies de peixes,
entre elas atuns, lírios e
canários-do-mar, e muitas de
invertebrados.
Movidos pela vontade de
aprofundar o conhecimento
do mar ao largo dos seus ter-
ritórios para o poder proteger
e gerir de forma sustentável,
os três municípios preten-
deram, com esta expedição,
assegurar uma primeira
caracterização dos valores
naturais da região.
“Esta expedição científica
multidisciplinar, com vários
centros de investigação e

com o objetivo de caracteri-
zação do habitat marinho e
das principais espécies que
o compõem, associado ao

conhecimento já existente e
acumulado ao longo de mais
de 10 anos de estudos na zona
costeira de Cascais, é o início
de tudo, a começar por apro-
fundarmos as nossas capaci-
dades de desenvolver ciclos
de criação de riqueza com o
aproveitamento dos ativos
estratégicos que possuímos,
Cascais é cem vezes maior no
mar do que em terra. Só pro-
tegemos o que conhecemos
e essa é uma verdade trans-
versal a toda a comunidade:
científica, económica e social.
Para Cascais é este o objetivo
final desta expedição cientí-
fica.”, diz Carlos Carreiras,
Presidente da Câmara Muni-
cipal de Cascais.
Para Basílio Horta, presidente
da Câmara Municipal de
Sintra, este é “um exemplo de
como o nosso trabalho deve
ser, em matérias ambientais,
cada vez mais em rede. Um

projeto como este, para a
criação de uma área marinha
protegida tem mais impacto
trabalhando em conjunto

com os municípios de Mafra
e Cascais”. Basílio Horta
sublinha ainda que “Sintra
tem uma extensão de costa de
aproximadamente 25 km e é
por isso que, desde 2020,
trabalhamos pela criação de
uma Área Marinha Protegida,
esta expedição assinala o
início de mais uma etapa
dessa criação.”
Hélder Sousa Silva, Presi-
dente da Câmara Municipal
de Mafra, refere que, “para o
Município de Mafra, território
com uma secular tradição
piscatória e que dispõe de 11
quilómetros de costa, 12 prai-
as e a única Reserva Mundial
de Surf em toda a Europa, este
projeto é crucial para ampliar
o conhecimento sobre a
biodiversidade marinha. A
presente expedição científica
constitui, neste âmbito, um
indispensável contributo,
permitindo saber mais sobre

este valioso recurso que une
Cascais, Mafra e Sintra”.
Para a Fundação Oceano
Azul, a criação de novas áreas

marinhas protegidas é decisi-
va para a valorização, promo-
ção e proteção do capital na-
tural marinho. “Foi com base
nesta consciência e através
de um trabalho conjunto, que
envolveu no terreno diversas
instituições científicas, a par
de pescadores locais, que
esta expedição foi possível”,
refere José Soares dos San-
tos, Presidente da Fundação

Oceano Azul. “O oceano
precisa urgentemente de
ação e com esta expedição os
municípios de Cascais, Mafra
e Sintra deram um passo
decisivo e fundamental para
proteger de forma mais efetiva
o capital natural marinho”,
acrescenta.
Será lançado um documen-
tário e apresentado o relatório
científico da expedição entre
dezembro de 2022 e janeiro de
2023.
Os próximos passos serão a
assinatura de memorando de
entendimento de parceria, o
lançamento do processo par-
ticipativo e assegurar a con-
tinuidade dos estudos cien-
tíficos.
Os resultados obtidos foram
apresentados no Oceanário
de Lisboa, no entanto todos
os dados recolhidos serão
objecto de uma análise final
que resultará na elaboração
de um relatório, que abran-
gerá o trabalho científico
numa área dos três conce-
lhos.

Sobre o Município de Sintra
Sintra, Património Mundial da Humanidade na categoria
de Paisagem Cultural, apresenta-se como um destino
tradicionalmente cultural, aliando harmoniosamente o
património natural e o edificado.
O Concelho de Sintra tem uma extensão de costa de
aproximadamente 25 km, toda ela abrangida não só pelo
Parque Natural de Sintra-Cascais, como pela Zona Especial
de Conservação (ZEC) Sintra-Cascais.
O Município de Sintra, em sede de reunião de câmara de 21
de julho de 2020, deu início a um importante capítulo da
defesa ambiental e dos recursos naturais do Concelho de
Sintra, com a aprovação por unanimidade da proposta de
criação de uma Área Marinha Protegida.


